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e 9 biliões .. de dolares· o deficit orçamenl rio do EE. UU�
-

O'RGAO DOS f'DJAfRIOS ASSOCIAllOS"

ER

Assis CHATEAUBlUAND
LOND�E!?, 2

:-;- A Rainha lnll<�, pela
dl;;lf':1eia da .ambi­

de Tanga, a nr»re, sozínha, enCH.I que o CC1"ca e nelo sorri­
foi a um show, no "verníssa- 50 polido e N,maJtâdo da ia'
'ge" como. ,no [!;a d2 Coroação, ce, qUe não diz nada na su­
Os Marajás ,,1l'JGl110,. outros, perfícíe, mas íl'-'E" deve ter
Os reis negro» da Africa, mais muito a dize;', por dentro.
oU!ro�, EntrC'tailto: ao l�do Mirá-lo, já ccust itui de si
de milhares ele üPos, carica- um espetáculo. Ele lembra'

tur�I';;, s�rge um, que- e a per va-me, auto-ontem e hoje,
sonilicaçao do gputleman da quando cu lhe fitava os olhos

a todo momento, o dr, Jay­
me Landim, o r.lrilhante ado
vogado de Ca!T,pOS, E' um
Jayme Landim, entretanto
mais sequinho, púrém tão es­

belto em sua (',isa quanto o

causídico campista, quando o
vi fazendo em 1937. um dos

c 0-, E' ,5 D 0-' CAM '8' I O'F IC IAL
�������:.eist1�{O���S ::Plê�:
dida vocação Je' parlamentar
no Brasil, é (I dr. Landim,
Por que Campos não o leva
ao Congress ?

O quase "sosta' do dr. Jay�

Pre a
....

o p 011'111iI s r o
d:;r�ad�iIJ3%à�, PÉi�C��táh��:

i zinho, desde uue o encontrei
,1 pela prímetra

-

YEZ na recep-i
cão do sr. Church+Il na Na-

pal's'es da o'rblRta SOVlllIe' IlmCa(;í�:�!v���}����;0�:i� '�oa���j�
tampouco no ato da Coroa-
ção e no almoce Que se lhe

··V h" <) (' UP'

I
t
'.

t
' 'd

' seguiu. na EscoÍa �\Tava], con-,

� as rngton, :" ) - rcu, on eu', aos Jornalistas,
. UO�: ore e agi sdável no t igua ii Abadia de Westrníns-

Os ministros das Relações que esse assunto s.erá um, imperao C0111Unlsta. ter. Ele não rata com quem
F xteriore-, das três gran- dos mais importantes da: Acrescentam os referidos quer que seia. Limita-se a

rl,�;:; potencias ocidentais queles a serem debatídos círculos que t:11'1(z, zra- responder com gEstos, às per-

Pretendem preparar um pelos trê 1 1 '-._ 't ..
' o guntas, que :;ú lh'2 fazem. E'

, es memores (a con- ças a �ss,,;:. ,umultos, se o hóspede s :1131'io da Coroa-
plano, na reunião que rea- ferencía (' ser iniciada na possa fazer algo nara ali- cão da Rainh».

.

Iizarão, brcvems nte, nesta próxima quarta-Je.ra. vir r o peso do juéo comu- ,Alguns [ornais ;'�gleses 3d?
capital, destinado a apre- Oportunidade d-e ação ni�,l a nos 1Ja1s8<" satélites taram com o prJ>loPc_ herdei-

it 1 t tO' 1· ...,. 1'0 do trono do .:rapal{) uma
ver ar o uesconrr n amen o s c-reu os diolomátícos P I � D O "'1 '. atitude a 111í'1' ver errada t'

'qr e se observa entre os po- aliados julgam que os tu- Reconhecem as mesmas pouco cortes, B':;cotaram-no,
"TOS dos pé íses satélites da 'multos anti-comunistas, ve- fontes que as potencias o- ign, rando .

a sua presença no

União Soviética. os quais rificaàos na Alemanha O· cidf!nt�is não agiram comi ����oo�l�d�m':el"::l� �or��:�
eram consídcra-los como ríenta; e em outros países a r.looeJa::b raproez para a- t Office aceituvam-no como

docilmente submetidos ao da cortina de feno deram proveitar-se (la nova situa- embaixador c: i Coroação ou

domínio comunista. às t-otencías ocide:1��is uma c5:J por causas diversas. l'eC�lsayam-no C.'T'iO, n convi�
O secret:'rl'o " Est do 0l� t 'd:1 'f' E'" i t

dane, ll1adF'ql1�C!o, Se O aCei"

,

« e a, ,.01' unI ac c lnaflnr lca pa- • :peram, (�;1tre, itlLO, que ,aram. esta,,>! tuco acabad;J,
JO:1n Fosícr Dull( s decla' ra destruIl: O mi�0 de que s::, ('hegue a !wo!:do quando Por amor da Rainha,' por a-

I'
a um plano de acão comum mor da velha p:,hk7 briíani'

R E D, U (7\ O I M',' E D I TAS scl.,-e es�' aSS'lI;r' na reu-
ca .era indi;;:pfl!Bf;vel agasa-

:::� ;:"'. '

:"
Co lhá-lo COITl o ravalheírislUu

I nl;-,I) dos l111l11stros das Re- devido. ant�s �;(' tudo, ás ira'

'A'R I'RE·/ R A S ALFANDE G A R IA S
la���sf�l�����(��'��� do Gü- dj�g� ��á I;{lt;:;;;:'��'rno omlu

, " '.',' �, 'i" ._
:1 ,l?aly.vra "d,:,valry" tenha

, '_ ,\ 01 ;10, l1E'.:>tL' LclPl'<ll., su� maJOr cLollteud::: (lr, qUe nest.'�,

";'
-ipl'taln pontos de °nsta dl-I Todavia, as rer:'-':"; da cava-

d ,.' ,1;1'

"I'
d' C ',.,.� ,', o

'I
f,-�'cntes s",bre O que se de- 1a1'ia estão sentio ,'lcploravcl-

e o o aSdO po Á-ICO aos ela a onl� l' l1lU a rea-
f

,. ., 1111''1'1' esqt"'ci0..... no trat'l-
f 'd l' d f" ve 'azer a .::e><;perlv prlllCl- I ' l .- • ,a.., <

re ugIa OS, a em e 19ura- llzar-se em rn'JfI;D em Ca�
� ,

-,

� . : menta a .di<;pemi�r !!-o princ\.
r2m na age��da assuntos de racas' p ... l nente no que ,-.;e refeI,e, pc he1'delra do ·'a.pw, el_1'lbal-
ordem econcmiC'l de pro- J tI."

.

. d'
ao caso da" desorCiens antl-I :::-:ador do seu aUg�l!;to PaI, nas

.•
'

, '_'. ',.
n5 ,a. ou Sê J:'11t0 a _oze cc.munistas ela Alemanha: te,stas, da Co:oaçao de S· �,

fun�o.mteles -';' p<.il � toda a Republicas htmt:.nlmenca- Ori0ntal. I
a Ralllha ElIzabf'th II. SOo

A!'n.enca .LC'tm.c. �als, comq nBS qu.e liqniclcm suas quo
men1e ,o vi 11) _�1:110ç� de a�'

o (:e asslstenclél. tecUlca' e tas atrasadas ", t t I d I
te'ontel!l' e na L(:Cr:pÇ�o do sr,

'" lH_ill o a e Churchlll uma \'(.- dwnte do
economica, e o íjrobl�ma 718 mil ti;)l dolares, Para -

general Marsí,an:-No mais o
da reducão ri,::. barreIras equilibrar o orr'm�ento de I, Brins Xadrês I: ermo, e a terra "!é1Zia, o espa,

alfandegario.s. rendas da Or<f�nizacão la- I AIgQdã-o I : ça hirto de um s�r humano,
Bis aqui outras resolu� t' - ..

" ,ti _

•• , CASA HA "'APITAL" ,'em torno da sua pessoa. Ele
, 1110 ameIlcana, 'V,

se movimenta mais do que
,-çõ.€os, <ikk'C0i:l.sdh,c: antes de,

'O E"--t'-' d
--,"'.

'd d" í (Conclui na 2a. página' letra A)

suspender .:iS �llas sessões: s:a o m:'UD1: eve or

_ foram aprovodas d;s- é a Argentina �','-;a dívida
atinge a 352 oe:! dolares,

F'ernande 1 (,�,('. embai'
xê:dor do Hrasjl na Vene­
zuela, ,receLeu (';:ngratula­
ções por ter sido escolhido
pilrR representar o seu país
n8 Conferen:::i:-L

I! 8 prinCipe oerneiro 'ôo Japão
_-'-_______'

I

�?i1jl
BLUMENAU, (Santa Cata rina), SEXTA-FEIRA, 3 do Nro. 2 9

o M E, N s A 6 E I R O D A S S E 1 V A S
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AS AS I p s

Inc:luidos os [serviços· dei
,fraies bancáriosesegurosí

RIO" ,2 ()Meridional) - A SU!lerintend.encia da l\Ióeda é ;
do Crédito baixou instrucão declarando que' as operaçâes de, f
câmbio 'l'eferentes à iinportaçií.o de mercadorias serão. realiza- !das no mercado de taxa, afici::l,. assim como o{]15 servíços de

Ifretes, seguros e' despesas bancàrías.
'

"

,

OPINIãO DE LODI
. A resolução da Superinteudencia da 1\loeda e do Crédito

que logrou grande repercussão nos meios econômicos e rínan­
eeíros do paás, mereceu do sr. EuvaIdO' Lodi, presidente da

Confederação. Nacional da' Indústria, as seguintes palavras:
- A medida agora adotada pe- teíra �e Câmbio. sr, Fernando Ca->

la Superintendencia da' 1\loeda e daval. Com surpresa, dele recebeu

do Crédito é de grande alcance este conselho! que esperasse' a vi-

econômico e baixará" sensivelmen­
te. o custo da, vida. Dessa manei­

ra. o preço de custo na importa­
ção não será onerado .com as os·

cilações do doíar.: no cambio livre
"RUBR" DE DOLARES

EntI'ementes. contirrúa em dis­
,cussão no plenário da 'Câmara, o

projeto que prorl'oga, pelo prazo
tlo seis meses a vigência da Lei

tlo Licença Prévi'a,
Indo ii tribuna daquela Casa do

'Parlamento, o sr.Carmelo d"Agos­
tino cOI:hbateu com toda a veemen_

da qualquer controle' no comér·

cJo exterior., culpando o sistérna

atual como um dos' fatores da des­
graça económica e financeira em

que se debate o pavs.

,Nas suas considerações, sobre a

situação n�cional. contou um epi.
sódio do "ru.b" em busca de do­

lares. Ne'cessitando remeter 500

dolares para uma pobre menina

vítima de paralizia infantil, em

tratamento nos Estados

sita da esquadra norte-americana

cujos marujos, naturalmente, vi­

riam gastar muitos dolares no nos'

'150 porto.
Comentando o episódio, disse que

•

era' um retrato edificante da si·

jtuação a que chegamos, ,Frizou
,que, com a liberdade de, comércio,
não estaríaITlos nessa triste CDU,

tingcncia, porque somente ,a aboli­

ção do controle atuar poderia re­

conduzir o pais à estrada larga da

recuperação econômica e finan­

ceira.' Para argumentar. disse que

ainda p.oderia admitir o controle
sobre os produtos que não pode.
mos exportar, livremente. por falo
ta de mercados, mas para os de.

'mais qualquer obstáculo s6 pode.

<Texto na 6·a página)

ria ser considerado como obra de
verdadeira sabotagem á riqueza

'

dOI b
nacional. Concluiu dizendo que so

WASHIl'�'t ;r1 OT'�, 2 (UFi submeti o aOE:r mem r05

fôr restabelecido o regime de li, O Conselho da (\��ganização da Organizzçüo JIemisféri­
berdade. com a rejeição do proje. de Estados AnIe�-;canos a- cà, a fim de senm aprova­
to, não faltarão dolarel' ao, Banco

prnvou hoje 1!111 t"!Inario de dC3 e para cutro;; efeitos
do Brasil para atender às neces·

'sidades das nossas transações com vinte e tres �;,-,su!:ios para em relacáo aos mesmos,

o exterior. a :0ecima CDnfen"ncia ln- tendo o

>

Conselho feito sa-

OUTRA OPINIÃO, ter-Amêrica�l I 8. celebrar-, bel' ê:OS Esmdns iV[embros

I Outro orador da tarde fOI o gau- -

o. •

d' I _.

I
-- .

P l'
se 110 proXlme· JYle� e mar- .

ql· · deverao ;}r;resentar
c 10 1:1ennquc agnonce 1, que se ,...,' _.

_

j

pronunciou a favor da continua· ÇO, em C:lracas suas recOluf.'nàu(;ocs ou e-

controle, .mas sugerin�o I gepois da edc(;ãc da A- m2ndas, ate o di,::! 1 f) de se-

ex,ercld.o 'por um oro gellda. t b
.

t 1
lue4!-!llidQ ,11e:gJ;esen.'

e!r. rQ, ,(I :t:!',alS ",r( ar.
e" ," """ ," ,'- '. deh aS

' :
'()' tehúii:td 'ên\V{qv:e ques';

tõ�s' muito dl?'lica·:1<!s, Como

Ó problema c i.S colonias

aprovado será estrangeiras na América"

CHAMADA.

.- as novas disposições
moJificam as adotadas na

Cúnvenção de 'Havana de

1925, no senüdo de que fi- 'l'ambem fjeou resolvido
ca terminanten1fmte proibi- qt:e a Confc.l'í:neia Ameri­
do o comercio de �,viões de cana de Ttlec,)tl1uni0..ações
.combate e a "propaganda será realiz2._la em. São Pau­
si,temática" em qualquer

110'
em, 195i:, ano da come­

sentido. ml)ração d0 q�l[;�to cente-
A ação fll1al [;obre estas nGrio da fundação da refe­

emendas será da competen- rIda cidade.

!PRELUDIO DE NOVO G EqTO ESPETACULAR A
"

_, __ - NE A DOS L�lB!HXADOR
LONDRES, 2 (UP)' - A

Via'j
tâneas G'JS 51'S. JaCOb M:alík. du

gfm a Moscou dos embaIXl-t.(!o, Londr'es, Georgei Z1.r'lbin, eh

res soyiéticos nas tJ'ê.� capital! Wa�hington e Alexei Pavlo·.r, .tl�

ocidenta:s é gel'almC:Llte interpre- ParlS.

tathl pelos c reu:'):; bem informa· Evidentemente, o Kremlin de'

dos de Londres como o pres�gic seja consultar os �gUS 1 ep1'{!'Een·

de um novo 'gesto espetacular da tantcs a respeito d,,'1.s �'"a('õe,

União Soviética, dent,ro -:;_'} ([t18.' dos ocidentais aos úlUU\os ue·

dro da' sua "Dferu;iva de paz", senvolvimentos da si:'uaçf) ir.·

Julga-se, efetivamente, que ternacional e que são, o adia-

'não rep,resentam
'

ment'::J da conferencia das Epr'

coincidcnc:a mudas. c reunião ,'111 V\1ashing'
�

SIl\'IULTA-

pCSiçÕeS mais rigDrosas pa­
fa 'impedir a ingeI'encia de
um Estado nas ;_1l1erras ci­
vis dé outro:

fales da Semana

Grévc dos bondes na

capital belga
BRUXELAS, 2 ((JP) -- ,Em,

consBquênc'a da gl'éve dos, crn­
dutores ,de bonde'_;;, 'apenas du'

,

zentos dos setecentos !.ol1des d\'

B.ruxclas prestaralll;:) l erv'lf.os
ao públic'J, hoje. E as·sÍlr. n�e<;­

me porque os cil:'luOS l:odê'.es
estavam sob proteção ,polida1.
Os grevistas são socialistas' e éxi­

gem aumento de salário.

Impulso m a i s vigoroso na

of "siva verm lha de paz

(ACOS, Df VIDRO
COMPRA'-SE qualquer quan.­
tidàdé de cacos de vidr,OI (fras
,cos) brancn� lavados. Paga-se
,Cr$ 0,80 por quilo. nesta pra-
cru, ou Cr$ 1,00 pôsto JO'invile.
:- Melhores infonnacóes na

:'Farmáeia Oa tarinctÍse",

Acordo para a formação da
união do PSD nauenscs.

,pr.; B
Representantes de dois grandes e \,a101'('s(lS exércitos,

li! um elos dois será ql1l' 530 o Mariano ê' Nacio!lal, farão a guarda de honra á.
cen·lidato ;] opC'sição no meiga Protetora das Pastorinhas lusitanos.

governo de Pc!:nall1,buco. Portugal, tcr:-a de notáveis e imperecíveis tradições,
que na fráse lapidar de Camões. sempre foi "o jardim da

Ul!.1�' conferencia de assun· (J sr' Jar�as h'íaranhão Europa á beira-mar plantado", nos proporciomlrá agon._
to político com {I governa- I a1': esentou (tuas €l�endas, �uma d�monstração, eSJ?Ontâ�lea de :acatm_ncnt�', p. mnizade'

dor Et 1
.

d
� 'ds .nteres,;:' d�, nOl'neste ao ll1tcl'naclOnal, o COntl8Clmenw de sua Flor ma;," bch. ex�

e VlUO ::l'léln o pas-
pro]'eto ao Ol'ramento man- _

pn?l'"siva e límpi�a, 'p'� é a ll1<lJ;a;:'il.i1c:sa SeJ1!1m'i� de FátÍlT,a_
SOu pe,lo �eroporto de R.e- � Salve, :pOIS, esse extraurdmano e en:po�g'll1t.c mlla�

dq_do pelo governe federal. gr:.! da fé l

.ciL�. ante ónlem, vindo da ------...-----.....---�

Europa. O assunto tratado C' IseLa ainciB o acôrdo para
formação da col:i5ação e

ur.ião' entre os SU. João tCLophas, Novais e Etelvi- a e
no, contra os possiveis gru­
pcs que ::il<rgirew no PSD,
-Pl'int!ipalmente O liderado
pelo sr. Jarbas Maranhão,

pernambucano

ilagre a Fé

qlJ�': n+_ú ti }1,('

p3d!t!o ne�Et

d'.r'g'ldü, I';nlr',

V':':!Jlelb,l ','(;

enil'a�" l'DI ('"Dn·

t'on a titulo proviso.·io e l1f O·

<Jficial, dos ministros do Ex\(;!'Ír.l
dOI:) Estauds Unidos e dn. F: an'

ça. os .recente'.s aCOQ :ecim",ntos

da Alemanha Orie:l·':l.l c '.)S a'

trasos verificados n:1. l'atif;caC}ão
do trata.do da Comunidade Eu_

ropéia de Defesa e, fin3.1mt'-nte,
as negoci:>.ções ele tregu::!_ na Co

réía, cujo resultado r"i retarc!a"io
r,enão W·Cjud'cado, nela [,titude I'
do rrr(lHidentc Synsiur_;,n l"!.lH e. .:

EXPLOHA<:''i.O 1)1\5

DIVERGE;\WIAS
'

I_)pc:1ani-f51) 110"':1 \'ir':�11�ql-; •. -:.'''.11

jnibrmados que, "ró, "r,IF,ull �

("''''Dl 0'- S""F' r�rnh 1 ":'1. .1("1'2'5. o

go\�erno �'oviéUco ]1oderLt nlUll,(l

b-m explorar o ;-eta:d'lmento
verifiCado na [·xpc;,l,.}ão do:,: pl c,

jetos d'Js govCrnG'3 ;_,,.:d;mbi'5 'i!

la.nçar un1a. no\'a "ot'cn',;!'ça .j,

Escreveil: VINlCIUS D:E OLIVEIH.A
Após percorra a Europa, Asia, AÍrka da Norle e

pa:dE: do Brasil, chegl1rú a �,,[a cidade, amanÍlã, a Nossa
Senhora de Fátima, ;:-, santa milagrosa da dl;)ce�'''.:! de Leiria
que, no Vale do Itaj:1Í, será õtlvo de vibrante. imponente e

, ...consagradbrn reC€llçilo. Inúrneros fiéis dcs municípios de­
Rio do Sul, Ibiramcl. !ndaial e Gaspar acorri.!l'ão a Blume­
nau para, num prclto 1e1'vo1':)50 dc admiraçd:J r:: simpatia,
solicitar tambem graçss e b�ilçãos da Men.sagcü·a da Bon­
dade e da Paz.

As autoridades ei vis, } ,1Ílitares e eclesiás�icas, bem
contO as associações de class::5 c o povo cm geral reeepcio·
nariio no dia 4, pela manhã, a Imagem VLmdante do re­

canto de IrÍa que. pela sua pureza, en(!antam':!i1to e mei­
guicc, conquistou o cO':açã':.' la humanidade.

.

A oração do prefeito Hercilio Deekc in,terpretará,
por certo, a9 enireg:u' as "l1aves da cidade á insigne Visi­
tante. ?. delicadeza � sinceridade dos sentimentos blume-

ES

tacto COJU a sua CO·t1.g::n·:1·j� curte··

ricana. Disse U'lCSnlD que l"Dl"ta

pe�'-!3oa lhe u.)lic tára ont.era qu"
se intcrc:::sasse pela aquisÍçd.) de

dar à Un'ão Soviét'C'l, ACI cs·
vá.rias ampolas' daq'l"le produto cenfam as círculos bern il:fo;'1l12-
Dese �od.?,. s.eria dad� ,ampl(l dos que, agora, qua."l'1o :::c eu'

e.o:a�olaçao as autor,daacr:; s::..-
� contra adiada aquela c;:,nfe.1 i 11-

nltar1U§ no sentido de diminuir a, cia, a ocasião poderia se afigu­

��t:ns�o do surto de pa'c:iish J l;ar m3:is pl'opicía Ms dirigcntt's
m,f«nÜI. ,,�"" dü Kremlin,

,

.Já
.

fie (�5p('ravH J1tf�.sta. ('<ipitn],
a partir' de c,�:r·to lCmpo, "-'É'U,ll
geHül do Kren:jlin n.:> domíniO

ao problema alemão. Esp"rava'
se que esse gesto !-:c ,.fetivfJt:::.::t1

antes dó. conferenc'a dae Ber�

mudas, a fim de di!1l\nll':' a im'

portância, de taJ Tell';li.'i.o, que,
de acôrdo co,)m os men.::ion'.l�lDA

círculos, estava lon�e de '1),:1':r

On:Jta tarnbi'lll rp;e O se'

11�; !or NonlÍs Fil})'.) teve

:-t.IO, 2 (lVIericl;(lnaJ)

Ia c oh CI a n rasil a
vacina "globulina· gamma"
Sem eficieocia comprovada' na par31i)�a ,infantil

1:",
,�

o
s

as neg
eaças

leis e piais s
autorização fdo
Doze milhões o "delicit"

qUI" no Rio de Janeiro
obSt�rva cdda vez mais,
aproxima do sr. Barros
C:trvalho, presidente

SEUL� 2 l UPl _: _A" 11l',"ocia'

çõe� secr�ta'S que ni: l'€âliz,':;:m a

tualmente entre 'J prcs',lcnte

rea mi sã
Congre so

perspectivas

c
cional

o sr. Robeli.':5on t'.::l'ia 1"(;

�-'l-I
t.'.(_.!'B.l"8nl do lnonr",!'lo TO'»)'" ,- ....

-

_ ... ..4 • �;)l� ." 'AV

(]r. plenos pod";l'e� lnút bnw,T 'Óu: da, coI n1_l, Capito!i:j. A Ef;é�,
'uma 'última decisã0 2. n'.��J!;:tD

I
desenvolyell-'.__C ODtem, qunndG

ch atual cr'se e te enviado ('''-12, nda 11ão haYianl tl'an.õ<,-:ot'!'idQ
pedal .dos Estados Un ido3 �(na, I doze hOÚls deSde a. I'econquistit
acrescenta·se na mesma. fonte, o

I, d2, ]losição pela' infalÓ.lri.1 �l'l�
ü1tin1o nH:,n�ageiro ofic�al 111J�,:te- corealla.

<

'�
Glllerieano. 11 �,! en(!Ol,i.r,'l,' ('_';11 As. tropas da Co['úia do snI
o presidcrlte Fthl?e �i.llt ..�S ·:ja �·:1;4 p�rderanl.t tarnbsln, Unu.�, h'.!... .:;�!i...

sinatur'a do a.rmistí(',a 117l Cvl'&la, ,ra p',)sIção important,.:. li, 'l,�"te
A e.;se rt';,;pélto, UlH "iü, ,fun- da Serra do Dedo, .1;:poiS de ccZ

e�f)nário norte-arnel'ic;:,j]) =,,1';,11' horas de luta. !:!lU""I.�'o!' a:; q�lu;S
[ou que as Na{;õC'� ;_:iJid��, ,-';ola' n{)\we ft"eq_uente" c0'11bll,t':� rnr-

vam agora decidid:l.s :" ir �'- pu fi. COrpo.
..

frente no conflito C01'('" !\'J. f:",'lll

Agravou ..se O caso na

Indo ..(hina

Syngnlan Rhee e \) �r. "\Valt2r
se Rob8rtson. en\'iado C;;;1J8cial ':0

se ,governo �orte-tmer;;!.:ir;o, eiwga-

d � l·an.. a unI in1passe f' H:es"a10 a

G 'um fl'acas:::o, con[j;'lnJ.-"i:; em

de '
boa fonte, ..

1',10. 2 (M{'r'dion,l1) --- :.ll,Z( O lH·. Oswi�ldo AFI,n',la e1]] 'iI- cürrc!:'pondcntes n ,,2 m:l pr.;.'
biliões de c,'u<:eiros (le "dcfip"::' pida pall"sira que mantev" com ceEsOS \le paganWnTo, !i,-t) <:!t':,­

é ao nossa pCl'spfetiva ('J·\;;lm:�n· 03 "representantes do.> (!:,'ersj') pachados.
t:í.r'a para o co1'1'en:e ana" - �'(! partidos, denü'e os (jtl't's :'l maio' - E o que fazia ') sr. Horaeio
cIarou o sr. 03wt1do Alanha, r'a era, <la UDN. di'"se que llez' Lafer -' perguntou " dcput;l.�O
novo ministro' da ;:<'a3-;n la. a{.s ses 'dias dI) contacb ccm Ci! I Aliomar Balce'ro. '.:> ma:s acet­

deputados que fOJ.''l.m l'l:m;,rÍ> problemas do ]'Iinistérlo da Fa' rimo adversario,]o ex-mini'sLro

:mentá·Jo n'J gab:netc do 'p.e('!�i· zer,da cl'�e'gái'a à '_"JilC1,U<ão dG d'l )!'azenda, e que fQ!'a ab:·{L·;ar
ã<-nte Nereu Rauns, ;:G, P;;.a- (l_lh� para uma. arrec3.d..tçií.:> ue o 51'. Osvaldo Aranha,

'

'cjo Tirad�l1tes. O obje:1vi) 'da "1.lfl 32 biiiões, prevista p9,.ra t;, em" Depois de tecer elog.�s ao seU

't·)�'Í;a nã.o foi outn, c''!lJ:io o

I
rente ano; tinha pela fn.ntc 11m:! ,ünteceS50l'. respolldr.'ll:

I
dr pedir ajuda e coopcrllç.�o. de despesa de 12 j)lli':;es ds CJ'V' "- O sr, Horac'o Lafer ,era
C0cgresso p'ara lev"ll' avant!O ze:rOB.

' ,

,um 'homem que, preffJria esperar
,

1.:r.l pp�g1'amn. d�,l'(';:\P, ..·,(;r;l �
- F()sso adian[nl' (jU<, :,:�ho (': :tgit-.'

_
. _,;�:i

i'C'onom,ca, que Cilt:t €'GDOÇUlldo, Cc,utas montantes a (l 1.,1110(";' '.EIliIISSAO ,

lha. P!'ocuran)o�, .f.';t1�:�1). '_Ju'vh· f'

sen3.dor Viva){lo L'mu. pn,,,,üf.n
t" da Cruz VernlcllB, Bra"iJei.':a

a fim de, saber' dele .,,"! J<.r3 'u'

licitado ,no, sentido 3!! import:H
Temédio. :D:;;;;;':-lPS f) If'

leYal� .('rn conta as nú�tu� �U)1e(]

çat" feitas pelO pr,�siàpnt.3 Rnf�e.

NOVAS DEHROTA,!'Ô
TOQúro, quinta-r<'i�"l. 2 iüP)

.. _- Na frentl-! leste ci:n! r,n], élf:

forc;a� chjncz.:u:-:; cOT:,.�olíd�it'a1J1 as

O st'. Os\'uldo At'(LU�la eonf�',,- três iml)OI'tilntl's '!'O�! �õ,�:; a.ri'j"

sou aos -deputados quu além da bauHlas '"')f'! nul·eo�'"amn, gm

política. de austeriu:d'J, preciEa- troca. f'ua, a,'.'iaçi'io 50 "1b'�tef� P.AIUS. 2 (UP) _ _ O ,�,�'in'd'
va emitir c au'antou que lJedhi·.l. d-::: op"ra�' 5,)])re a 7tj?! 1 da bata- 1'0 ministro ;]osel'll (�"p,id C'JH­

por intermédio do prc,idente (la 111", <1epoi;; da piaI' ,:lel'r"'(,t'J.. �o- VO(.'JU suap rhlleira :i(!'õ',"'G d-::

República. aprovação 'd" Y';" r ft'ida em toda a gu'!l','3., conselho de ministJ':li', ::;1""" 1,1 e­

que só permit'sscm a �'ll:�\':fio \
Um bab�.lhão vel'awlll) 1'el:>1'- mente l)ura tr3.tal' -i� :'itua,;iiO

CaIr. a autIJrização do Congre:;· çado rep8ltu as t.ropas (;ul'�orea- na Indo-China, qu" -,�'e 'l,:ra\'oU
so Nacional. na:: que _Pl'ocu:'a,,:a,�1 l'econÇfll:s- ainda ma's com a : �i: 1<'C êa

_"" impresão colhi:la r>el0 r.os, tal: ti. colma ,Vlrg 'ma, (', em se- J'€1 Combodja. A r,€nn.';":l ,picn"
so reporter é a de qu'� a pi'C- gmda. consolIdou e.""il. II1l!i',)l:an-

Iro:
convocada após cu�r::: reu'

sença do sr, OS,v,:idO Aranh�, : te p�siç.;lo situad!;l 110 $alietn.: n:ão do chamad·). "G3::Ji'1Ctc ln-

a pequena expO'Slçao' que fez dO=> d.., Kwachon, da � 1·C'nl.'3 Jr,;;rf'- lerior". que devera voltar a e;:l."

c1eputados. causOu 6ti1lla i:rnpres �entraI. contrar-se mais tarr!c Fara es-

'{Conclui 11a '2,a página letra RI Outrl1'l força8 Chin{}.;;:>;:; f� :1110- tudar as, dec'isões d{l pi.cnürío,

em 110 corrente ano
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De acordo com as ill'&Ln1çÕes constantes da Circular rir.
t' C"} d "1'

•

té HOJE - Sexta feira, às S horas
,

'
,27 de 21).4.53, da Diretoria ú�_ �,el'OllaU roa IVl, OI ',' uns c-

rio da Acronautíca, torno púbfico que se acham abertas as SESSÃO DA� l\lOÇAS - SRAS. :&' SRTAS. Cr$ 3,00
NA TELA: -Uma super produção' da Metro, apresen­ínscrleões nara a matricula de atunos na eseora de pilotagem .tando, Greer- Garsõn _ 'Michael Wiilding, lUarjo]Cie Main e

désta ·cnti&.u1e. devendo os Interessados atender ao seguinte: 'introduzindo o novo e brilhante, astro: FERNANDO LA-
'1.0 - O IVHnístério da Aeronautica,' na circular em epí- MAS;' em

'

grafe, cumunicou ter :Jclntado (I sistema di'! subvenção total" "Aisto é o êul'sO de lJÍ1ntageiU absolutamente gratís, para os
candidatos que satísflzerem os requisitos abaixo: 'CUltima ''Exhibíção)a) Ser braailetro nato.

Tudo ia muito bem... até a !)olic1a desconfiarb) Ter mais de 17 e menus de 25 anos de idáde.
vímentos ... os ruttlarítes "brá'celefes ,:'forám 'subitamentec) Ter Instruçâu �nu1i(1àrla completa' (2'.� ciel'o<)., substituídos por frias 'algemas. .. Ação. e Hílaríêdade : reuni-Os candidatos deycrão ,l'cunil' os seguintes documentos:
das em "A LEI E A MULHER" ! .

,

" ..

ai Certidão de idade.
. ,

. -

.A'óomp,'CoinPl. N'aeH:'nal e Unl:versal Jornal1,) Certlfíeado de cunclusão de curso, científico.' . .h" "O I
- -

� "60 S "'t '" Oc) Cerfifleatln de ;liistamfií�o ou' qtiitiição. 'milttar. Platea Vr9 6,,, - Ba cao, \)1'''; "', - ras·, e, cr ras.··Cr",',3, I).,
d) Atestado de, bôa C\lllÕutn. l'f1�s:ldo. por autoridade polâclal RIO, 2 (Meridional) _ ° se cumpliciar com essa no-e) Autorização paterna, qmmdo'emenoI' o t'àndidator'

vereador Marío 'M'ar'tíns
. -

ai t'
- •

f} Exame médico, em duas víau; sendo, a. !lrimeira com ... meaçao, I. ron osa, nao so
firmas l'CCQ,nhecÍ{las.

.

pediu 'ontem em nome da ao" interesse público como
g) 2:1 fotografias, ?'x':rcm., de 'frente', cabeça. descoberta, UDN, 'na Câmara Munici- para rodos, os ':.brasileiros.'colarÍn]lO e rravata. 1 d D' trit F d 1 mO' t d

'

h) Requerimento ao lJl'H;:tlente do Aél''or-Clube, selícitan- pa o, IS rr o e era, u requernnen o " evera ser
do matrícula. voto de pesar por motivo apreciado hoje, tendo o ve-

As fichas de exam,e médico: e os modelos �le requerímen- .da nomeacão do sr. Vicen- reader Hugo Ramos Frlha
to, são entregues pelo 'Aer,o'Ciube, aos interessados. ,te Ráro 'p';ra a pasta do Ex, defendido o "novo ministro;2.0 - À mcneíonuda d.l·cular, do M. 'Aer., autoeízou, '

igualmente, aos aero clubes a formação fie ,pilotos sob sub- teríor.
_.

_

,
,

chamando-o de grande pro-
,

Vende-se um em' bom esta- vencão parcial, quando 'os candidatos: não oferecerem- os re- Justlfrcou dizendo que a fessor- Culpou foi o presi-do, a tratar: Confecção Ger . a-

dilhardt _ Rua 15 de Nov. n.o q!lisitos parolo {) "ur�� r_ra:'l�ittl. Tais can inatos deverão preen-I figura excecrada do carce� dente Vargas, como o r,2S-
913

' 'cner os segumt�s _n.lllllllo::>. reiro da cidade que pren- .jxmsável por tudo Iq1.�oanto.

a) Ser brasííetro llaio." , "

_
.

" r

h)Tel' mais de 17 e lTlImÜS de 30 anos de 'idade. I deu o sr. Pedro Ernesto, so o sr. ,Mario Martins' acusa-
(�) Ter o CUl'SQ gânarsíal comJlleto'. (1.0 cicIo), .rnerecía isso, relembrando, va o sr.. Ráo.

_
Os Interessados rcm,.iJ"â1l. (IS document?� indi,cados no'itept 'Os seus atentados contra a' .....____. oqualquer de nós. Está longe 1.0, letras a, c, d, ,e, f, g, II, )tHltanda certIfIcado de"conclusao. '

.

l' tpc 'possuir a impassibilidade de curso ginasial. Os cmiliíbtos que forem matriculados' sob unprensa· e os ]orna. l� as.
do oriental. L: <l12tcs um di· o regime de suhvenção p:uciaJ, pagoarãol Cr$" 40,00' por' hora 'Apontou O atuc;ll mInIstro
namico. Um' inquieto. Passa de vôo. (45 1:o::asl. _ . ..' do sr. Getúlio 'Vargas como
d� uma sala a (·uira, com fa' 3,� - <?'3 ,Illteressauos .e�l! obter :h�ença �e l)l'lot_o av!ador, ,o responsável pela mortecilldade. E sem:r:;�'e solitário que uao satJ&'l'll'rem os lmnurJ.US e�Ggl(los: 'acuna,'lmderao ser " "

sem que ninguem 1h(' faça sé: matricu�ados Se não fú1'0nl f)hstácu�os à fomação dO:S alu!10s do grande prefeIto cano�quito. Qualque�' emir, de trio subvcnclOllados, [le-vendo n:Jg:!l' Cr:)! 150,00 'por ,ho'l'a de lDS- ca, alegando que, em face
bu do Golfo .l';�'rsico, aqui tl'uçih'l })h'it�ea de. võ,:. (4.� l:{,ras).. ',". . disso, os rêpreséht�Iftes d�presente, pOSSUI mais 'côrte dó

_

4.0 - O. CUISO a_e �n:ot,lil'!m, equwalendo ao sel'V�çoc mi - d'�' ;: ,i:.
que o principe :Akiíto, que é htar, ljél.(1 obJeto �hl. .�.el m . .'�,,8; de 1.8'.10,48,' outórga a.CI.;·que povo nao po er�am 'TIunc.,.

,

agora na metr6p'. 1e, inglesa o conelu�l"cm; (j d�re�LQ d:e unte,: ÇertIflcado "�e ReserVISta d'a
um personagem, real, privada Fi)1"ça Acrea BraSIleIra, po� }J�üçao e �·espectIva.s prova,s (do­
'do que é'o triVI<11 de um futu� ,cumeI.1tDSJ ao <!cmando rla.;;.a z'ona Ael'ea. OAcr(}�CIutie�for-
ra soberano: cLente<õ que lhe necc::a os elemento� pa,::a eSSe fifi.

. _ '

_faça ma alllbifl1'C;a' do poder, .

�.o - ;<\s m:,,,l:,cuia_s _l/xoceder. s�ao 110 decorrer .o{le:;)te
da criatura ql�e tem ou vai mes, re1Jo�a!.as as �lil)?)OSl(O:S coutranas, c{)nstantes�das Nor­
ter o mando. Suprnho que o mas G�.rais de .'!:;:ao, do .

.1\,1'.1 q-Clube de Blunu'n�u" dev�ndo
herdeiro do trOl:o do lJ:npério os can(l��atos a�cItos 1.�1hz�u· e,xames. para, (J,btençaO! de, hcep.­
japonês, é o u:rilco repl'esen' ç;t de PlIoto Anador no'mes de Jane;�o. de'1954, 'c'
t�_nte ás ce�'imo!lja da Coroa' I!lllmenal�,. J ,0, t1� .!u;lW_ de 1�:)3. •

çao. que VIve, pelo menos de (ass.) t:A1U,LS tI. MEDEIROq, - PreSIdente·
publico, corri uma cortina de
ferro, invisível, a separ$,-10 f f ndo meio social e1':' que ele se JINDI\.Al"·
move.

O embaixador Gracie pro­
curou em vão mn jeito para
ifazê-Io falar comigo, mas o

'príncipe se esqll'VOU a esse
contacto.

VENDE-SE, Da cidade de Joinvile-, emponto central, com
ótima freguc7;Ía, bémInstalada, com �élefone, bom movimen­
to mensal. -' Va1ôr: do, estôque- Cl'$ 2S0.000',00. _;_ Faeífíta-se
pagamentl) 01'$ 150.060,00- à vísta, -:-, Saldo a combinar, em
prestà:ções. '- Aluguel 'barato: Cr$' 1.800,00 mensal. - Tem
rooponsavel.

,

Todas as infóirmações' serão dadas 'aos 'Interessados à rua
15 de:NO'vembro' nr, 60� - JOINVILE, Sta. Catarlna.

FESTA PÁTROCINADA
DE

,A Diretoria.' da Soe. Rec. e Esportiva Ipiranga tem o pra­-zer-·de convidar seus associados e exmas, faniílias para a FES­
TA INTIMA que fará 'realizar na sua séde social, com início

,,:âs 20 -horas do' dia 3 ode juI.l).o, para a apresentação de ginás
tica.: rpnica p�las senhori�s!qne compõem ao secção -Iemínína,

Sâo convídados, também, os senhores paes das moças quefrequentam os referidas aulas-
A DIRETORIA.

OflGAl ,AlfAIATE PIANO ALEMÃO

acfntuados e acreseent1. mn',� i:;

capacidade 'do que as �nfermida­

de'3 cardíacas �rgãl1icL1:; co-

muns.

O mais BUrpl"êend.:"!ntG é qne,
de acordo C01U os l1aUOE al'I'e­

sençados peJo Dr,: l\til�. C!1t':'�
653 'pacientes -estuda<Js. 175

sejam 28�� -não <�.'.)f;:laL11. (�O (:Ql a-

,ção:
CURIOSIDADES CIBN'�'I-
FICAS

E'. perigoso tomar 'lntil)'óUeus
sem receita médica, porque EC cl

uso pode acarretar a (:nuniza.;;:io
o que impediria a 1'",,-1,,3,,) "ln fa"

ce 'de certos antibi.:·,ico'õ. ncs

(;I!.SOS de' ma:'Jr necc;;:..;idade_
A tuberculose pode atualme ',te

ser diagnosticada, ,,!fi dois dilt�,

ao passo que, antiga�n"·nt.!'! ('["1;11

n-eces-=;ária's várias S�:n�Ul�s T:,:ira
S� saber se uma. p,e·;;�::.on. estava
ou não afetada pel� t"rrivel e!l.­

fermidadfr. De acôrdo com o Dr.
,T, W, Brucck na Ese:>1a de ]vJP_­

dicina da Universidade ,10 Esta­
d,:, de Loui'Sianna, o nOV9 método
con'liste em se 'injstar matcr:�hl
d� um paciente num emhrião de

"A C I S A" � Fone 1324 - pinto O embrião é rncubacb o

BL�IENAU f'!11 pOUCOs dias. pod�ro >;('1' visto

Rua 15 de Nove+nbro. 983 n.) m[(;rOscõpÍo li" m:()rótíios da

Telegramas: YANDEMEENE . .tulJ�rculo;.;c:
,,' .. ,.' __

DE
.

Precisa-se de um ótimo ofi­
cial, na Silva Netn-:Alfaiate,
em Itajaí. Gratificação de
fim de' ano e seguro de aci­
dente coletivo, no serviço ou
fora 'dele.

F'A I U R 1ST A
'Precisa-se de um. moç, pa­

ra o' eS'critório que tenha bOli
'caligrafia e que fale tambem
o alémão·
Fabrica de 'Artefatos de' BoI'

l.'àcha 'Blumenau Ltda. - Rua
São Paulo" 2190.

--_.-......__.- ----

"8 O M DA S
PROCURA-SE bomba;

pIa tlp.o:' Hindelmeier. O ,Jur­
vel em bom estado. Ofertas
'pa'ra lRIMJYI e CIA. - Trom

• budo 'Central _;_, Rio do 'Sul.

A ORG!N) ri ( Ã o
•

BlUMENAUENSE lida.
lem para venda:

1--1 1--1
II Diversos lótes na 'Rua 7 de Se- I
II tembro. O·timo local para mo- II
II radia e comercIO. !I
II x x x li
II 1 terreno no Bairro da Garcia, !
I, à Rua Engenheiro Odebrecht, II
II medinq.o 32 metros de frente ii
II por 60 metros de Fundo. IIII '

x x x

\II 1 terreno de 15 metros por I
II 50 no Bairro de' Bom Retiro, j
,li com uma casa de material. H

li x x x IIII 1 bela casa residencial no Be- III co Timbó, situada num terreno I

II de 116 metros de frente por 11
I 28 metros de fundo. Preço de II
II ocasião, Facilita_se pagamento. IIII . 'x x"�

'...

'I
II 1 casa na Rua' Bala, pouco a- ii
II lém do ponto final do onibus II
11 da Itoupava. construída há paU-liII co tempo, ótimo local para I
II bar e restaurante ou outro ra- II
11 mo de negoclO. Facilita-se no II

II pagamento. II
I x x x 11fi 1 Bungalow no Bairro da Ve- III lha. em estado de novo. Terre- I
II no de 240 metros quadrados. "

II O'tima situação. iiI x x x I
fi 1 negocio de sccos e molha- II
If dos na rua 15, bem instalado 1\
II e com bôa freguesia. fi
II x x x li
II Diversos terrenos e casas em II
I) todos os bairros da cidade. ii
I, x x x li
II I;liversos lotes e casas na praia II
\I ue Camboriú. II
II x x x IIII 2' engenhos dc serra no mu- III nicípio de Ibiralli.a a 11,5' qui- I

Illometros da estação de Mata- II
I dor. II
I! x x x 11II 1, 'casa residencial com um J
Ir terreno de 750 m2, no centro II
II da cidade.' II
II X'X x II
II 1 fecularia, 1 fabrica de oleo II

li' de sassafraz, 1 serraria qua- II
I dro' de centro, 1 fábrica de ii
II pásta mecanica com' 2 sarra- 1\
I r rias

UTiçot" c reserva de •. II
I 30_000' pinheiros adultos, 1 I)II linda ,fazenda com 50,OUO,ooo I
II metros quadrados. tudo situa II
II do no município de Taió. II
II x x x II
II Lotes em Curitiba situados l[

\1 em diversos pontos da cidade. II
I Terrenos de grande e rápida I
II valorizacãú. Otímo emprego de II
II capital." lf
II x x X II

,_ '1\ C!onsulte-nos quando de'llseJar efetuar qualquer
negocio imobiliarío:

.

ORGANIZAÇAO BLU- II
MENAUENSE LTDA., li! ,Rua lã de 'Novembro I

I '870, 1.0 andar, 'sala 5, II
II fooe 1572. II

é ('-E 'ta 1 R O
-

D' f
.A Ul O'M"O" V E I S
"Automóveis
Caminhiíes

Usados
Usados

Camionet�s Usados

"� ...

TROCA
VENDA
COMPRA

Concessionários:
CAMINHõES F_ W. D. (Four

Wheel Drive)
TRATORES: L. H.'B. Diesel

Peças e Acessorios:
FORD - CHEVROLET

- Línha­
MOPAR

A Metro G. M., que tantas rea­

lizações de classe, ,em musicados,
nos tem oferecido, surge agora., a­

presentando sua última produção
no gênero, tendo escolhido Robert

E
z. Leonard' para dirigi-la, a qual
recebeu em t110rtuguês o suges­

�ivo titulo, de "lIleu Coração' Tem
Dono", película que D Cine Busch
exibirá a partir de amanhã, sába­

, do, 'em sua téla. Esther Williams- e

Van Jhonson são' os 'atores cen_Faço saber a. JS que G presente Edital virem ou dele trais da 11eça, coadjuvados l,or ou­
tiverem conhecimenio que' :10 dia 30 de Juli1.0 de 1953, sé tro casal não menos digno de no­rão rea1:zadas neste Sindical') as eleiçõe pá,'., il sua Dire- ta e que são Jo]m Lund e Paula

tendo entrado em entendi- toria e Membros do CO!1sé'lho Fiscal, ficando aberto o pra� Raymond, formando assim um
ZO üe 10 dias, que correr:i a partir da orimeírOl pL�blicação quarteto infernal e re�ponsáveI pe­deste, para ,o registro das c!;a::"a3 na Secretana, de acôrdo Uo pandemônio desencadeado no
com �_ disp.cs.to �o ar' igJ ,,4.0 elas :'InstruçÕC5 apt'ovadas na l'decorrer tia 'história.' O enredo , éPOl talla Mmlstellal n.o '01:0, de abnl de' 1952 'dos 'mais interessantes e engraça­o requerimentos par:::t o registro das t'hapas deve- '.dos. 'E, a: ,historia de uma 'jovem

mulher, acredita incondicional_
rão ser aoresentados na Secretaria em três vias assinadas estrela de "ballet" aquático que,

mente na explicação. lCelada faztransferir par.a out::a portuni- paz todos -os candid::lios, pE:�s')almente, não sendo- permitida, desejando ajudar sua amiga, se'ere-
uma aposta com Mr_ RámSay'dizen-

d 'de as f "'d- -'1' t
.• I t I f' t - d

-

d '

t <lo que l1oderá' reconhecer ínconti-a re ed as �j5pn as, Ja

\
par,•. a '1111,.a o çr,'5a ,e pr;;:euraçao, evel!0o eon cr. os r�- tária' de certo figurão de uma es.

O quesItos prevlstos no artlg,) b·O das InstruçoE:s (:' ser InstruI- trada: de ferro, conhece e :tma um
nenti uma jóia falsa- d'uma verda.

do com S
-

":0' S t'g 530 d C l-d
- deira. "Mr. Ramsay dá-lhe então oS a provas "Xl",. a' no ar 1 o a onso I açao jovem simpático "band-Ieader" e.m '

d L' d T b l' colar de sua esposa. Kelada sabeC _. .
as eIS O' ra a LlO. Sun Valley e "namora" o patrãoorno naa eXJste medIda Blumenall em 3 '.1.; ;ulho de 195::l.• - "da amiga, com a intenção de abrirpara controlar a inteligen' Ernesto Stodieck Junior Pl'esHknte 'os olhos dele à beleza da secretá_cia, "todos" eles acreditam ria. Ela' cria para si própria umà

piamente no elogio, 'e caem RIO 2 ("'r
. ,-

1) O I 1 d t't d d' d situação, delicada e embaraçosa; pe,
, �of.tenaIOn2. - a o essa a 1 u e, a Ian 0- rante o 'homem :!. quem' realmentécomo patinhos: sr. Lutéro Vargas renun-' a pelo menos;

,

entretanto, ';áma, ou 'seja, 'Dick Layn, 'o maes:Seja pontual aos encon- dou ôntem, inesperedmnen- sabe-se que o 'filho do pre' po. E 'por cúmulo, do peso, sua cavalheiresco gesto, Kelada

tros, eles gostam disso. ' amiga, a secretária, acha de dar a amizáde de todos.

D
.

d t.1· te, a presiclencia do PTB sidente da Republica con-
um pUlo a Snn Valley e ene'ontra . ,Esta pD,rte do filme, que nana-epOlS e lluO ISSO, a do Distrito Federal eln tinúa ina'balável. Por ou- ;r naliadora 'de braço com seu' 'ehe- mos, 'diz respeito a algumas açõessenhora somel:te terá que virtude da indignacáo con- tro lado, um movimento 'fe, de quem' é'apalxDnada_.. Há ,Nigel ,Patrick, no p?_pel de Max!

conduzi-lo ao registro ci-
tra as críticas que ovem

so-1
de solidarie�ade _esboç�-se, uma confusão tremenda entre os Kelada, (o Sabe-Tudo). Exi,tem,

vil.
frendo O Dres]'dellte l1acl'0- estando a sItuaçao alnd., guatro e... liem, assistindo" o fiI- ainda, outras duas interessantes

_ _'" me, lloderão os leitOres tirai-·'siIas facç'ões 'neste filme, e que são aH nal do partido sr. João não resolvida, possivel- pi-ó11rias condusões sohre a tràma ,"parte reIativ�, ao "O Sacristão",
são n'a Câmara. Gou'hart -, por 'parte dos me.nt.é por' isso' m.esmo

-

a tão bem urdida por quem produ. onde James Hayter desempenha o

PTB ri 1 ziu este p�licula,' a qual, confonne papel oe All1ert Foreman, e ainda,MAIOR CONTAC"i:'O COI'vI próprios companheiros de CrIse no
, a�lOna ;

já' frlzamos, é'onstitui o notável "O Sanat'ório", óndê Jean 'Si-O CONGRESSO
d' ç- O t-

,

a cartaz 11ara ser' projetado amanhã, mons_11ontilha no papel de EviePOU"'J mais tarde " :;:Il:ni:,tro \ �re ,ao- caso, eon l�lua
-

às 8 horas; na téla do Cine Euseh. Bishop_ Como vemos, "Três des-da Fazenda .. estEve no Senado, gItando todos' os CIrculas I TROPICAL BRIM I ! tinos" constituem' realmente 'trê,,,smdo cumprimentaão l1(> gab;' petebistas do país e até
( (II €' I' '-) "TRES DESTINpS"nete 'do sr. Café Filhê} pOJO nu·

na madrugada de hoj e Pro, A J "M I ,R A E' este i sugestivo t,tulo da su-
merosoS' senadores. '

CASA <IA CAPITAL" per-película que o Cine Blumenau
_ 1\Iinha visita hoj� é de a- curavam dissuadir o sr. Lu·

anuncia para a sua sessão de ama_
gradecimento apenas, f,Tato que téro Vargas de deixar de ny�, sábado, às' 8 horas. Eis como

f;quei ao presidente!l demr.is ----------------�------'"-.;.------..;--""'"-..;......;.-,
membros desta Casa q;},? foram
à minna p::>sse - t1e�{;l!lPl U ,,"",

Osvaldo Aranha. Mas em brêye

aqui voltarei para fazer um c"r­

vitc ao Senado. igual '10 que sfl'á

dirigido tambem n. Câmara_ De,

sejo que exista T>,lal,Jl' c::,ntato
'entre o Conp';res�o ,J :) !vllní';lé,
rio da Fazenda, onde s" :azla
e faz a "política,'das políjicn:�",
�ue é a dos dinhf'ins 'do 1'0':0,
As duas Casas poderiam fazcr-;'c

.1'eprftHentar nas ;,,�uni,3e'.� (h �'

o.rgãos técn'cos do :11P\l '!\Iini,­

léria, par lllim J1r�'s!fii,h�·<. e j".

so por intermédio -10,., ]1r..-'\ �lr n:,
'tes <lU relatores de ,1i<l"' pom"·

sões especializada", ('o;:n(, ,1 (]p

Finanças, Economia, Comé 'c'o r

Indúst.ria, etc.. De3sa õJ,ll1cíl'!1
os senadores e deputJ.l'.ls (líé:CU'

tiriam com mais :'\.TI1p10 conheci­
mento os projetos fi 'l'1.n�_l:·n'_1 e

{) país ganharia m,li:-.o com c�­

se maior entem1im<!n:o cni re O·

CQngrC'6S0 e--os rcs-po'"s{tveis pt­

laS finanças acionai2.

A

B
mentos com as diversas Ligas
filiadas neste õ'entido, pro­
gramando-as P1i'U 12 e 13 de
Setembro víndo',:ro.

G

Matricula de alunos na Escola de

HOJE SEXTA FEHlA. às 8
Grandioso programa dn]}Iú,
Inéditos: l.o) -

"A

DAS PERNAS: eur.\:!\ uem ope.t;a�i&
� otSl'E'PSiAS, PRISAO Dl!: VEN1:'RE. COLIT.E5,
'"ut.EIUANA, FI8Sl)JtAS,' COOEiRA NO Al'mS

'GOKA'çAO. :PULMOÊS. �tNS, BE:!3:Gi:1; iífâGADO

-DR, ARY IABOffD'A-'�-

'J;'!E'DICO ESPECIALISTA '--'"=­
Clfhl.ca Geral de Homeu. Mnlli�r0&l �' (h:1àn�

"l'!lEU CORAÇiiO TEM DONO" tem início a excelente 1.ístoria: -

"O Joalheiro Max Kela{la não pos­
súa a estima dos seus com11anhei­
ros de hordo, que acham estar êle
frequentemente a gabar-se dos I
seus conhecimentos de tudo sobre'
;todos. Ele é até apelidado de"O \ .

Sab '? 'l'udo". O seu companheiro ide cabine então, detesta-o, até o

dia em que acontece algo que o

faz nmdàr de opinião. Uma dama
da sociedade, IIlrs. Ramsay l10Ssúe
mn colar de magnificas pérolas,
cujo valor E;eIada sabe ser de

{Iodc.FósfOl"o-Cáldo} -�fi.}-,
. _-.i!'''"'":

O fàmoso tônico dos 8i8tem�!I' ,,­

nervoso e muscular•.
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-
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IND,rsnUA'
BlUMEN·AU

P a r ii

EDITAL _.

-

-

30 mil 'd�lares. 'Na verda,de, o' co.
lar foi dado a :"'!:-s. Rams�y,' que
dissera :t seu mari.elo que o com­

prára por 40 dólares, pois se trata­
va de' uma imitação. !'vIr. ltamsay,
aue tell). intei:ra confiança em sua

lC::'
===
=.
--'
-,

perféitàmcnte que o fio de pé�o­
las de Mrs. Ramsay é verdadeiro,
mas percébendo ci olhar aflito e

angustiado da SUa dona, diz a l'vIr,
Ram�ày

.

qt�e esta é a mais. perfei­
ta imitaçãO' que 'já vira ,-,', Por seu

Torl].I>s mecânicos "l'viA:NSER"

J
.BETONE!RAS

"'MARTIN", "GAUTHIER", "V. D. GUINCHOS de Empraiagem
F.", "AMA' e "IIHTTO".

I
GUINCHOS de Trição

Máquinas para frezar ROLA;><DAS .

'Furadeiras radia:!

f
CÉNTRIFUGAS

Fu·radeiras simples "GIRARDS" CALANDRAS
Furadeiras multíplas "STEINEL" CALA�IDRAS de 'calhas
�fáquinas de rosquear "STEIN'EL"

I
11Ias

P!ainas "JUWEL" e "RECORD" CALANDRAS de rolos
Rebitadeiras

. l\L".'QUINAS de Lavar
Máquinas de serrar e limar !;STUFAS paTa seca�em
Serras hidrauliea.s "THULE', e i -- x --

"PETZ", "VASTO" e "RECORD".j Molas "MAXIl'vP' amorteó;cdores
Soldador de pontos ou ar compri- I pa!'a portas
mido i . _

-- x --

Tesouras "WEIGEL" i Todas Mi\:QUINAS TEXTEIS
'Tesouras guilhotina

"MERKLIN-I
-- x --

GER" , DECALC01HANIAS
''''!Dtores Diesel "DRQT't" !

Todas' tipos de SACOS com 1m-
500 - 800 v., p. m. '7 - 33 HP i pre�sos.

!,Iáquinas "agricolas - exclusivas I :x: __
da Alemanha. I To'do� InstrmpCJlto,. _-\parf'lhos,
Semeadeiras, Arados de discos, i �,:áqU!.n.as para I,ahf>!·1!t,óTios
.Grades de discos, Arados de to- j CH'nti.tcos.
dos os tipos, Cultivadores. Corta- t Éala7l(;�l5" G,codesia, Meteurolo o

deiras, ,Classificadores. i goia. Vidraria.' _-e.orcelana .. PapelMA'QUINAS para beneficial' ma- i filtro - Utensílios em treral _
deira, em todos tipos ! M:aterial fotngl'afico,

..

fodas máquj.nas estrangeiras em I -- x __

estoque com pronta entrega. 1 OF!CINA 'para BOMBAS
� .mCTORAS,'

história, ou' melhor, três filmes
num só, uma coordemwão perfeita r
de histórias distintas, englObadas I
com'maestria ineguala:vel numa só rpelícula e que: prende O" especta-

tdor de começo ao fim, por seus
.

sig1!lficativos epísodios' e' atrati.vos
de que' dispõe. I'Esta interessante 11elícula, como'­
já dissemos linhas acima, estará'
em projeção amanhã, sibadc, "na
téla 110 Cine 'Blnmenau.

,
.', OI

guida, na amortização do 110-1vo crédito- até final pagamen·
to. ' .' I

Os casos que não se enqua' I

drarem na solução acima, Iconclui o -presidente do Ban'
Co do Brasil,' serão estudados I---:-------_,-----'-......- ......- ......""-....;.--�-"----
,pelas Agencias e, posterior-I ==- ;......,_ _;___,.--:-;-.,...-.-"- _;___-'-__-'--mente submetidos à considc· - -

�__..;.....;...;._.._..........
_

ração 'd<\ matriz, que a?otará Io necessário o, na medida do
JJossivel, critérÍ todo parti,
cular visando a beneficiar e

amparar satisforiamente
'produtor.

eumatismô?
evralgia?

TÉCNICOS J.t� COMERCIAIS
A S f A L J�AMEHTO .,. ,.

de :jardins, garagens,p

".�

f":
.,.." "'�

I
I Os novos d\tig€'ntcs aIvi"

I verdes, assine, procuram dar
.

r a máxima e'{pr�ssão possível

l à data de anjV(>rsáriQ do du-

I be, ao contrár,io do que' algu-

I!
maS, vezes :n,wedeu em anos

p�s�dos, quando pcJuca ou I
neahuma at€'},;..jjo n..ereceu· o ., Rua 7 de Setembro, 1893 __ ou Edifício INCa, Sala 31 fáto_ ,

" .,' ',--"----''"----------�.."....�-"---...:...------...

1�1 N�lt A

!
)
.

í
I

I

lOTES EM '"

em diversos

MEDI(õES
,

,

pontos da cidade
. rll.!= ':f !!: D. n A tU L i t 2'"t.;. Bt Ira J

,-
,.

INFORMAÇõES COlvr
OSNILDO CERQUÉIRA 'L IMA

de Esedativo
'imediato

BlUMENAU
rê'efône� ,1597

Rua' 1.5 de, Novembrol 389
(em ·frànfé "�doo Calá Sachar)'

',Especiafilado ,em ,protele dentaria, dentaduras anafomicas: poo ..
fixas: e móveis, corõas, pi'los' eh:�

li A lOS IrO E N·16 E ff,

--\_"

Sanador' é 'um bálsamo· dé ação
sédatiVa contra' a dôr' nevrálgiCa,
reumática ou muscular. Uma fricção

,

éom -Sanador estimula'·a circulação
.

3;mgl�nea
'

e produz' iã�ido' aIí�riQ 'Jes,

úM PRODUTO De)

UU10-rUUÓRIO liCOR >DE CICIU XI VIER S .. I. (GNSULTAS Todos dias ufeis Horaos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



busca a maioridade industri e I
Expansão Latino

Nova Iorque, (DP) - Ou­
tro país latino-americano en­
trará na órbita da televísão

, em princípios do ano'próximo,
quando será inaugurada a es­

tação KKAQ--TV, perten­
cente a AngeI n»mos, proprie
tário do diário "EI Mundo" de
San Juan de Porto Rico.
A estação representa uma'

inversão de cerca de meio
milhão de dólares em equipa­
mentos adquiridos à Interna­
tíonaí

'

General Electric Com"
pany. A nova estação sérvirá
a um auditório potencial de
1.700.000 pessoas, para o que
disporá de uni torre de 271
metros, situada na Montanha
Marquesa, situada a 17 Kms.
de 'distancia da cápital por­
torriquenha.
O sr. Angel Ramos se pro­

põe 'a transmitir, em sua fu­
tura estação, não sórnente pro
gramas te3trai'5 r; culturais,
acontecimentos cívicos !e es­

portivos, como tambem faci­
litará outros meips de inter­
cambio cultural latino-amel'i­

, canQ, retransmítindo progra"
.

mas de estaçõ2s do México e

de. Cuba, onde a televisão já
constitue uma atividade edu­
cadonal de· grEndc importan­
da.·

xxx
. Segundo opira a Comissão

Economica para a América
Latina, que é um órgão das
Nações Unidas, a 801ução da

-----�-�------
._---

Copiando, Em parte, !.iS declarações do e::;tilo

savam tautl> efeito reeonhecem.()S que só Deus
suas mn,lrguras, da' "iuceIÍdade de suas intenções,
sente 1"'111 entre os trab�!nl...dores.

QUando estava naveganco no mar de rosas, desfraldou
-

a l:llldt'ira da demol'l'acia tIos trabalhadores, !lor entender

I
q1l.e a velha demoCi'aeh liJ:!l'.ral encontrava se em franC'O de

l Hnio.
Infelizmente, porénl, voltando ao governo, fo'ram pos­

{os ii margem mmtlls dessfl.; l)l'oblemas, diante da poderosa
máquina dos tubarti!'s, t'xcl"ccndo um tut�la entre os órgãos
da ,ulministraçãl> púhiic:-.

Daí pClr,!ue o povo, mcu ca'ro Dr. Getúlio, está desi­

ludido, 110is os part.ido:> Co,l';crvadores dos cirilos é que con"

hnuaram cumandando O'_j pnslos c.haves. E o povO' está espe'

rando, e () povo t:stá ;;;ofl'c'}lio ".

_�
Além da confusi'J, as intrigantes senhores da situa-

--. - - - - _....

çio é ('�ue c�>nseg�I(;Jn convencer o govêmo e fazem preva-

I li ,- les ores ln Santa �atarllna lecer \)s seus pontes de vista·
.

I 9St DS pro Q ViI.mos agora enfl'elltal' os momentos perigos4J13. Con-

.

U U ()
.

_. ,., u f!:!:l;�v�:ifs�ol�i��,t���:l�:��::��::�������!�:Y:�
......A 29 do corrente. inal1J�urou-re taduais, mun:cipais :: pVI"c'l'a-l d.:! ambIente que o 3U').',1 ':t\ L , "�mos t nrranar que eSJ:;Ul105 na iminencia de um.a derrota fra"

I';)
primeiro pe:nsionaw da Fun- res, jubilados e. apos,mtadcs, q:1e' Esperamos por o�tl o lat1v"

501'0&a. A luta va� ser dura- Dentro do governo há elementos

dayão Casa dos PrJ[e'l·.sorc.� .1e sejam solteiros ')u ·vi:ívos. que a Ca�a dos Pro[C,.S'Jl'êS vc-
que "ivem a se entredevorar. E 'os nossos discursos, pode es"

Sa.nta Catarina, in,; ·."uida. pela Bem hajam os que CO:�l Flpí· nha a ser um centro ,je 1;1'Ilba- tal' certo disso, não mais !lOdem provocar o entusiasmo- e·n­

lei estadual n.o 4tiO., ::e 1-1 ·de dio B!irbosa à frente, tl. idc<lnm Ilho, porque muitos dos profes- tre OS I.róprios Trabalhad<:'l'tS do Brasil. Como poderem(Js
.jur;ho de 1951, e que se destina e lhe conseguirl'_m recursos en- seres que ela agaaalhar.'l. teI'ão vil' llal a as praças lluhlicas dizer quel vamos iniciar a cam-

a acolher profe2sores cstaduai,9, tr:l os alrmos das nO:;3"'lS escolas, a.!nda vigor e entu3iasmo. Sc-r- panha de Uber1Jação; dos r)_pdmídos? Prometemos reduzir o

'municipais' e particularfs. jubi- primeiramente, e .1epo:s l.amb"m lhes-á, portanto, pos3i"{'j !lreen- dl�to õe vida. O aUlUel1tr) fui dê mail.> de cem por cento •

lados ou apósentq.dol1, que sc;í3m dos cofres do Estado e d'Js 1,Iu· cherem o "otium .;um d:gnitale" }-oderá vencer a granõe 1J.ata.lha. E' preciso, porém,
. ,solteiros ou viúVos. niclpois. que lhe;, proporciona v aposéuta entrar an Catn!lO e cOllc:entr�r todas as energias, Precisa

: O pe-ns:';)nato está sit.uado na De tal vulto foram eSS{;,. Te doria e que lhes asspgu1':C eEita descer �IS escadas tl;) t::atete, ti" melhor descer, pelo elevador,

I Ruf'. Almirante Alvim, 11.0 26. e, cursos qUe possibilit3.,·am ao Di· Casa, com ocupações de interesse e conhecer de perto todas aI:; dificuldades dos qUe se bateram

I,' d • reto!' geral da Funda" "o e' 4, ( coletivo, exercida'.;; Sc:ll vantagenli' 11.1S uruas, para a "ma vo lta aO' Catete.
(. e- aeor o com o seu estatu.o, (l'S ,,� "

·prefessores internados nunca pa seu Con13elho Diretor :t pront'l pec.un:árias, em instít'll<;:k" {le I'4ra que o senhor possa tirar uma média, do atual de

Igarão quota de subsi3rên.cia hU- lquisição do imóvel er.� ou,� 110B
bcr,eficência e é\P cultura, l'Oi calabro, basta acentual' que Dutra, quando passa' pelas ruas,

'. .' achamos, pel_". qunnt,'a "-de sete- (.xí'mplo, na mallut"l.l�ã) ele ri- já C � damado. E c\dhema.· :passou a ser um Taumaturgo e,
p,enor a clnque·1'lta .POr cen�o "

d '- bliotecas, em aulas pa!'u prepa! a um homem honrado. .. ,

os seu's provenc':>s de i'ltttivid,L- centos mil crLzeiros, possibili\.an D t f·t
."'

r' d
.

I

Jde
ção de lições {le alun'JS pobre:", 'e cer a el:l, Ja:a Irmamos que os goza ores JU gan-

do ainda a remodeI.WÍl.;) ela velha d
-.

t h-
-

h d d 'd
. em aulas noturnas, " em OUÜ·ó.S o que naD eXls.:e alnan <1, seraOi apan a OI'> esprevelll os,

No ato da inauguração, morada .aqui exi'Ste"1;;"'. atlvida:des relaeic':laà�:'.s CO')l o porque (l amanha í'heg·fj ..
que esteve represent",do o Procuramos tOl'':lá-la eonfor magi,,:tér:o. Sem:pre ao sell lado, ('{jmo o amigo certo das incertas,
Governador do Estado e a que tavel e alegre. Procuram JS eolll- ,Feita esta singela e}:!losiçã'.l (. BARRETO PINTO
f':lram presentes altas au;;orida- pará-ia às das famílias di, no's8? _ ,�-"

--

ditas palavrãS-de espc�an('a, pf<so
des e numerosos pro":e,:sorw, 'se .médJlll'., "', �! �:,

ao reverendíssimo �fo;"senhor P. S: _.

proferiu q Diretor· geral da Fun Vigário Geral que lance a bençao
li'r:,ão, Sr. Professór l!::mriuue da O que ora apreso;niar:.1'_'·; é ins' litúrgica sôbre a rn:imeim Ca'i'a
Silva. Fontes, a alocu:;a::J q�" ll!!" ta!ação provi'sória; ma·>, para a dos Professores de S:mía ('ata-
b}ícamos a, seguir. definitiva, já d'spol>1üi; me�mu, rina, implorando a Deus. as gra-
"Meus Senhores. d� área Fuperior n. cineo mil ças necessárias para. qu:! nrla
].:!:ercê de Deus, i""U'lgura-Sc. metros quadrados. usufru�_m os professores desampa-

hoje a primeira CaBa dO:3 ?I'.l- Nem este pensionato há ele f·er 'Tados c',mtentamento igual aI)
fcssores 'de Sa,nta C·a"�l'l'!,�, do."- _.

El
. -

.... � - o unlCO_ e cem a3 amp]!açoes que poderiam tcr entre rar2r!tes
Unada, consoante .� lei n o 460, que sonham0'5, vai �lar-no., expe de estimação",
:le 14 de junho de 1'3:;1, a ,Cp/ir riências Para a minoração das �����!����,..�.:::���.�,j;t�"_���.,�-�"de pensionato aos pl''}fes"OI'e� angú:tias dos prof"s,;;)rcs <'1'0- r

'er..tados uOs quais a lei já Sc

} O(;Upou. Vai dar-nos também f.X

I
periéilcia para ':og tJ '·n,{,.' d.,

I acolher ohlro5 professores aposenta _ ADVOG:iUJO �

t dn,; ou em atividad'1. qll'�. tendo

1 &eaidenclf> ti eserltórlllOl'
l

I
embora lar qUr! os abri,;'uc, d"le - BLUMENAlJ _

I S'.� achem afa,;tados (' predS€lll �•• 6ntlQDe. 15 . 1I'6nel I''''
------------�----�--------------�----------�----------��--.

------�--------.------------------------_.-----------------------------------

-

ç a

e conhecimento de todos a

BOAVISTA DE SEGUROS, comunica aos seus distintos diên!es,
corretores e amigos que, por razões técnicas, foi criada iii Su­

cursal Paran.á-Sanla Catarinà, com séde na cillade de Curitiba,
"

"
..

continuando a operav normalmente no Estado de Santa Catarina

sob orientação de três inspetores regionais e escritório em Blu ..

menau .. dir�gido por um procurador.

�
,�

Blumena:u.. junho de 1953.
.������'o/�....#;)...�

--- --
--------------�

c a o
OA.

o Bl'.:t8il importa. apenas lL1%·' geiro apenas 11.8 bilhõ('3 de

.::rU·1
t03 munufaturados..

dos seus produt()� manuratura, zeíros de artigos maauratora-}. Analisando <IS est.aí.tsttcas .(1<:;s
dOR. OM restunt es 90�b corisumí- dos. útt+mos decentes o (,,01TICnt::1.rl::.;'t_"1

dores pelo povo brasileiro pro- Esses algarlsrncs írnpresaic- do "Observador Ecün')'TI!C;l" in­

vem de índuatrtas ja estaoetecí- nantes não significam contudo forma que num )er·;odo d,� tl'jn­

da!' no país. Tomand9 p.J�' base que o Brasil já. esteja a ponto ta anos, 1920 a 1950, poucas io­

o ano de 19,19, VEldfica.·"c (l1..C a sua maioridade no mercado de rarn as vezes em que a quantr­

num total de! 1'04.8 bi111õc:� de manufaturas. Na realidade .J dar!e de manuratuva imporiada
mercado brasileiro de manura-. ultrapassou um milhão de tone­

ç[;.'.) E a conclusão c. que úh!"g01t Iadas .

o economista. A. Guimn-ãe:l em O que se verifiCfl, 1,ois, é que
estudo para a rev'eta "O obser- a industria gonutnamcnte brasi­
turas ainda se acha em forma- leira, isto é rorrnaoa com {'opi­
vador Economico", cl., onde es- tais brasítetroe ostá FC �lí'stm,,'!'l­

tamos tirando esses dados, Segun- endo no país. Por S'la vez, úadas
do o comentarista citado, <>S as grandes }:oss'bílidalle3 que o

10% com que a indu:5tl'h estr'J.n- rne.rcado nacional' oferece perde-
geir-a participa nos suprimento: rosas indústrias estranged-

Muitas pessoas con.síderndas do mercado nacional. é uma ;!l- raso devido' :is ;restrições

como por-tadora., ue f.'.nfe�mi jade'" dicação categórica de que a. in- cambiais c á poítIca protecíor-ls
cardíacas podem ser, na realída dústr:a brasileira :..inda não a ta do gover,o, t:stá9 montandc

da.de, eompletarnente sãs. l';{,- tingiu aquele ótimo des,�javel no pais as suas próprias fábri­

gundo Um relatório :"3.pr�sentsáo que é o comum nos países in- ca� 'e competecionista do gcvcr­

pelo Dr. Ricsard A. 1\1]"s. SCC�I: 2ustrialmente dese:woh.. íd!)3, e no, emão montando no pais as

tário da Secção de M,=a:cil1a e01 que ern geral está cornpr-cendtdo Sl!3S p".C'Óprias fábri<:as, o cornpo­

Geral, da American MI'dkal numa f'alxa dc 2 a 5�1:. tindo lealmente com Indust.rtal

A'i'sociation uma qua rtn parte Enquanto no Bra'3il ::J valOr p01" brasileiro. Firmas tradicionais,

das pessoas dadas CO;�10 incapa- hr-bitante. da c:rcuia'��\9 do; ar ti- veteranas no comérco dc expor­

zes por motivos dr. motont ía do g03 manufaturados é de 100 dó: tacâo. como, por ,'xemplo, a -:;';0;)1'

cor ação, tem o que se chama ·di! lares, 'nos Estados é,;·} 1.O{)(j thlngton, que edc' :lon comem·)­

-moléstias introgüni0'l," l',�to é d6lares pOr habitante. 1'a cem anos no <!omé"cb de f·X-

enie,::_midaes causadas pqo médí- Daí o deduzirmos que há e!:- portacão confiantes na expansão
co. tre nós unI vasto campo em po economica do Bra',;;! pa'Ca aql1i
"A enfermidade Í'ntr{}�;(mica do teneial para a absorção de pro- trazem a sua técnica e a sua

CJl'açã.o - explicou o Dr. :)Iills � dut'JS industriais, Qrincipalmpn experiência nos metouos de pro­
é uma enfermidade cujo:.> sint0- te se levamos em considEração dução' -em massa.

mas, atribuídos ao cora·�l'), ou quc os grrundes con,;umidores ele por Sua vez a n5.o ser no ini­

que o paciente intm'prpt<:� mal e produtos manufaturadt)g ainda ,,2 cío de !;uas vperaçõ'}s ('sLa','; firo

corno tal se produz,:,m C'n r""311'? encontram nos grande·, ('·�ntrof;
,mas não enc>.Jntrall1 Tl1uitas difi

tado das palavras '}'oI da" r-ções u!''banos, pois as '!lOS3õ!.s f::Jp!lla:" "culdades. no que relaciona, a n130

dc um médico ... A ell�e::m;üadc - ções rurais·e os habi{.ant:!s dns
de obra. Õ operário bra:3ilei�o,

produz estados mórbid'Js muito pequena'il cidades d·) Íntüinr pOIl
·como., a1:á-'l. {} Latioao-�!l:aericanCl

(Conclue na 2.a página, ,letra' O) quissimQ consomcm tior, prod:.l· em ger?1 é altamente flexivel c

rapidamcnti' apl·e�lv.1e 11ovr..s

t;ícllicas e proees'. ·)s, haja vista

o ca'o de Volta ,.(�dl)n<1a, na ia­

br:caç.ão do aço.

A contintlar e8ta i enrlencia

isto é o desenvoJv'�10nto progl'es
sivo do nosso parque industrial

uenho ck alguns ant)'� .1 Bi'3Sil
talvez posõa se t:nquad':,,1' p.nl.re

aqueles paises industrialmente

que can- deEenvolvidas e que :mport.am n.

sabe dias penas de 2 a 5% dt' j')r,):lutos ma­
e que se nuia1.urado'S.

ciência

-americana

KURZE BERI"CHTE

Para que a América Latina
possa concorrer. para aliviar
a escassez de papel, será, rie- �'.) '1 ,:'I.r,

cessárra a apH�aç.ão de 700 {IU'C, dirl!?;'l' o l",,', "at�,;j( rara a

milhões de dólares, para a .Cc.rr.issão de' 8n, .'. 1\'.) -.ica

expansão das :fábricas exis- (I('� Estados Unia '<' anunc.iou

tentes e construção de mais �".'" (mtrou em f·.mcionauwnb L

cincoent'a grande� fábricas n::v; reator. :4.5 dim;"tüas p"'!I­
de papel e pôlpa, o que está CHI'!.,; chal'ua,i". llC.ll' <:1M !'Fr::-.o

projetado para �,s próximos .. ,( r a� nos tra"'\ t.O:;t de pcs':pli-
doz imos.

1
za fundamf:ntul.

:x x x
..

C Dr. Hee;!l'.Lh H. K!'p�n.
Um !S'fUPO de capItah�tas descreveu a pilha COaJO um rea­

colombl,anos e, rorte-an1erl.c�- �or termal de prova de baixa. po­

�:os esta estu�all?�, a, J?osslb�: tilncia. Essa pilha (iC3. en.:er'·ada
lldade de al;>hcar vanos. :UI num cubo ele grafite d� 1,52 me

lhões de dólares" em proJetos

I
'

industriais na Colombia, i�- t,,_, em cada lado.
l' '. ,

�

clusive super-mercados, fa" MOLESTIAS
. C"�;�_;DA;::,

bricas de carne em conserva,
PELO DIAGNO;:" __.(.J

usinas elétricas e obras de
engenharia santrarta em Bo­

gotá.
.

Segundo se informa, uma

firma de engenharia de cruzeiros. correspondentes ao

Nova Iorque já está elaboran-',
valor da produção da .ndúst.r.a

do os respectivn3 projetos. brasileira importamos do estran-

Redatl):r: RAUL FAGUNDES'

.J: XP. D IEN,T.
&ulDitanln

ANUAL ... '.', ••• • •• ,... Cr$ 150,00
, SEMESTRAL •...••• •.. Cr$ aG,OO
N.o AVULSO .........• , _ cr$ I,OI?
Sucursais: RIO: - Rua ROdligo Lisboa, 12 - Fone
42-5953 SÃO , PAU L O: - Rua "J de
Abril n, 230 __ 4.0 .a..J.dar -.. Fones:' '-821'% e 4-L.U
BELO HORIZ{lNTE: ...:.. Roá GoIáS,. 24. - .PORTO A­

LEQRE: - Rlla.João Montaur1; 15. CUlUTIBA: -­
Rua Dr. Murici, '1D8 - 2,0 andu - Sala in. �O:tN·
VlLE: - Bca S. Pecbo. II.

séria escassez de pa,gel de

imprensa existente no mundo
estará no aproveítamentó' dos
imensos' recursos da América
Latina, em rnátéría de fibras.
No ritmo de consumo atual,
em 1960 o consumo mundial
de pôlpa será de 19 milhões
de toneladas.
Presentemente, v indústria

de papel da América Latina
.conta com 190 =ábricas, ' a

maior parte das quais está Io­
calízada na Argemína, Brasil,
Chile e M�xrcn. Essas fábri­
cas . produzem anualmente ..

989.000 toneladas de papel e

papelão, correspondendo ape­
nas 48·000 toneladas de papel
de imprensa.

Diretor! MAURICIO XAVIER

I·· � la�o ·humano· �a
I

. Uma peque-na pilha, ntom le-a,

c\.'jo tamar-ho não é ma.i·" que c

C"nl·· ...

i st:: produzindv !.l':"t.:'! (.,;l-.'5 nc. La­

't'üratórío Knolls ". E,p- ,;:,; 1\

.. ; ln ...ca, sitllado '1.... p .. cr-rm lda­

tfJ'l de Sch· nec ó(IL E· ta,'{' d-

.

BRASILIA.NJSUIF.R nANDELSVERKlmR lVIlT

I::NGLAND

Laút oiizíclkn Angaben
.

des brasiliaiJ iFt:hen
deIsbu,e:ros in Londm!, betrug der brasilian:.,ehe Import
allS England im lVIoÍmt A;lril ds. jahres 1.016.328 Pfund

.\ &tel'ling, waep.�en� die �r:ls�lianischen,EX!Jcrte nach En-

I g�and 2.322.93:> T'.nma Sterlmg ausmaehtel1. "

.

Es ergab Si<:}l also nn erwaehnten Monat nach lim-
ger Zeit zum erst"''l Mal wi?der eln Saldo Z:1 Gunsten Bra­

silit:ns,von 1.306.ú07 Piun.i Sterling.

DES NATIONALEN
JNSTITUTS

Mit der Einrichtung semer staatlichi'p Zweigstellen !'
in. Minas, São Pau1o, Rio de Janeiro und Santa Catarina!
�,cgann das Insti�tlto Brasileiro do Café mit der Durch· i
fueI1rtll1g eles Pro�rammes fuer direkten K'Jntakt mit den !

Kaffeepfanzern. Gleichzeitig wilrden verschi.edcne Kontrak I
- te mit den Landwirtsehaftsekretariaten fa�t alier Staaten I
ahgeschlossen. um den Kaffee Kulturen, die 'Lcberall mit I'élr.c'.eren Prl)blem{�n zu ka€'inpfen haben. in der geeignets­
tcn

.

,\�T.eise neuen Auftrieb Zll geben. In San.ta. Catarina;
wil man mit einer genauen Statistik der bp;:,1.êhenden Pilan

.

z.ungen beginnen und diese erweitern, wobci besonders
die Anlage von :1urch Schattenbaeume gesChllf tzten Plan�

-

tugen lus Auge gefassL wird. In Minas dreht es sich haupt-
� s"cclilich um die Ylieciergewinnung muedf'n Bodens und

in:i Staat São Paulo sollen l\'fusterfazellden gC'ichaffen wer­

deu, ,in denen di,; lTIOdenlsten Hilismittcl ausprobiert
werdt-l1. koenrien·

{TN1:ERNEHl\Ui;N KAFFEEr o .m u
Para maior clareza

•

n. l'
� Bilhete a VARGAS

SAUDAÇÕES TRABALHISTAS
lVIcu querido Chefe e meu grande amigo Dr. Getulio

p�YO . ....

. . ,
'

VOM· BRASILIANlS(;H:ARGEN"l'lNISCHEN
,

ROI.ZHANDÊL
.

-l
I
I

I
o velho � romântico libe- I
ralismo, era uma c&isa I
amorfa, instável, sutil de- Imais, para ser levada em

co.nsideração nas horas I
decisivas, no momento das I
realizações, no instante Iem que os esquemas ideo­
lógicos têm de deixar a I
'ma fase teórico :para passa- Il'cm a concretizaçã,o, em.
fatos que a coletividade I
veja, sinta: e reClonheça I
com realidades autênticas. I
"Povo" era figura, era'l
trO'Po, era alegoria", - I
Também concordo. Fala I
que "duas guerras virat'am I
o sentido das coisas. E que Ia densidade informe do
povo se fix(]u numasubstan I
cia de massa, consoUdada !
após. um períO'do de efer- I
v(Hcência revoluciO'nária". \Que "Hoje nãO' é pnssÍ­
veJ negar-se"lhe existencia I
1l' existenciá ativa, à fôr­
ça que dormia irrevelada
no bojo do povo, adormen­
tada, cocainizada pel,os
madrigais entorpecentes
{lo liberalismo extrema- I
do" - Que as guerras vi- I
raram o sentic.lo das coisas

Icerto. Quanto à atividade
do povo, exceção de dois
povos, não c'oncordo, de I
modo geral· ISei que sua argmnenta­
ção Be acha estimulada, I
em nosso caso particular, r
por essa atmosfera carre- I
gada d& Rio

.

e de São

IPaulo'. Mas, há ��ito t�in­
:po. as duas C�plt::US délxa-
ram de ser o Brasil. IAí está a fachada. Entre

i ela e 'u edifício o todo há I

I' muitO' o que construir e I
criar para termos o upo- 1

I vo" com existencia ativa, II em direção aos grandes
i empreendimentoo naciO',- I
I nais. 1
I Ele agita-se e afinna-se 1

I ao sabor de idéiais apren- I
rodas nas telas, dos cine- II mas e de novelas fantásti-

I caso Esse é um ensino adul- I
I terado. Se nã:} fôra desse

I.! modo, depoiJ;;; das duas
guerras, estariamos reorga-

I nizando nossas energias I
I civis, animados de 'ltn,1 I
I grande ideal concretisado I
I pela açã.o' de todos os fato- I
I res sociais. I
1 Diz o professor Santiago 1
I Dantas "que as. elites en- I
i tre nós estão atrasadas em 1
I relação às massas; enquan- !I to estas evoluíram, aque-
I las retardaram o seu pen- I
I samento, nUIDa situaeão I
I que, posta em paralelo com I1 as das ma5sas, lhés é -
I às elites - de��avorável". 1
, Não! �m nO'ssa',democracia, I
I OI que há de' verdadeira, é I
I um divórcio entre puvo e I
! elite. Resultado de nossa \I educação cerebral. A elite
! porém. é lnai'S uma classe I

! eom direitos de realeza, IEla sai1,l do povo, coisa su"

,:I til, no' n(l't130 intelecrnalis- II mo_
I

'

A' diferenca cousiste en- I
I ,tre elite e pÔ··m. nu se;;UÚ1- (
\ te: :._ Quando a elite per- I
I te.ncia às massas, demons· I
j trava inteligeneia, vivaci- 1
\ dade para subir. D.epois I
I que atingiu o cimo da I
I montanha, deslumbrO'u-se I

I e, 'então, começou por Iperder a mocidadeI 'a inte-
'I ligencia, a vontade de eg-

\ queceu· sua origem; .e cn- !I velheceu e acomoduu-se.
I enfim, elitoou-se...

. 1
1 . . 8, H. de Medeiros I
�__�_�=>AA__m�'�"��--'_�����-"·

Você diz "que em nossa

terra, povo :para fins elei­
torais foi sempre noção".
- Coneordo.
Voeê diz "que "Povo". no

l3enticfo em que o tomava

KA.�ll"F GEGEN DIE GEISTIGE VERGIJi"lUNG D:ER
JUGEND

:, Frau Lenir-l Fràcaroli, die Direktri.ce der paulis.·
taner Jungehdbiblitheken des Sekretariats· iuer Erziehung
t.:nd i{últur; aeusst!l'tl; Pl'essevertretern geg!=nueber, dass es

l1ner�aess1ich sei, gegen $chundliteratur, c;chlechte Filme

und ueble Radios_endup.gen vorzugehen. Um die he�a'nwach
d':llde .J-ugend vor dell Einiluessen dieser 'Publikationen

.

zu sern.ietzen, mucs;,e elne g;-ossangelegte Kanipagne unter­
nom.m.€.n 'Werden, bei�der llicht nur ,Erzieher, r..ehrer' Psy­
chologen, sonder,"l vor a11e"11 auch die 'Eltern der Jugend­
lichen mitzuarbeüe.'l habell. Es \vird skh· daher nicht
nuI' ôarum hand3;_I1, den gewisseniosen Herstellern von.

Schund1iteratur un 1
.

aehnl1chen Machwerken das Hand­

werk zu legen,' sondern vor allem darum,. à.m Eltern die

Auge!l' ueber die Schaedlichkeit solcher gelstiger Kost zu

oefftlE'l1. Die Statístik de!' Verbrechen, die von Jugeridli­
c!1en begangeh we::-dén, duerfte dann, wer..n eine 501che

Kampagl1e mit' Energi" d'll'chgefuehrt wÍl.'d, weniger
erSChi.·éckerúi �usséien, ais E's zur Zeit der F,:lll isto

HOCHBAHN NAHl\'I VERKEHR WIEnER AUF

TERNOS
�

Dr. Aires Gonça!v8l

Agrava-s'� :1 situaçác do café, e às disponibilida­
d .... s para exporiação, nos portos do Rio e de San­

tos, atingem a ma;::; de 7.500·000 sacas. E o algodão,
com as duas safras retidas ?

II - Deveria falar sobre a viagem da Con­
dessa de Paris e da Condessa Nicolay, a bordo do
cruzador "Barr(,s )". E' melhor não falar, porque
ainda ontem rerversamente, em uma Embaixada,
afirmavam qu': !lâo foi o interesse de acompa­
nh2r os j'2'iDoj:.JS da Princesa Regente, mas o de
realizar a viag"J1l, sem maiores despesas. Na Fran­
ça, Isabel e ('Lnde d'Eu viviam abandonados e

esquecidos,
III - O Itamaratí foi mais feliz do que os

moradores da FU;Tela. Com champagne e biscoitos,
a COFAP a�ai>.l. de inaugurar um posto de abaste­
cimento p",r� ús diplomatas, na Casa de Rio
Branco, qUe pa<:sul'á a funcionar, talvez na Sala
dos Embaixadcrc:3.

. , .

.

BERLIN, - Die Behoerden de5- Berlm.E'r Ostsektors

gaben',Erlaubnis, dass die Berliller Hochbah:1 ihren Ver­

kehr ,wieder aufriahm. Diese Linie �erkehrt avsschliesslich
in flen.,WestSektoren, wird .aber Wln den Ostbehoerden ..

vt:r·.vz:ltet. Am :B.I.'al'ldenburger Toi' wurde aUí'h der Aus­

tausch von: Postpakel,en und Postsaecken wicJer aufgenom
. '.

'
, .

I
rnen.'

Trotz der rigorosen Absperrungsi:r.assnahmen im

i
BerJinlér Ostsektor gelang f s am Samstag. uod Sonntag·

1'�u:� 1300 PerSOrl:.:!Il, in �ííe Westsektoren>der ehemaligen i
P..ncJ1shauptstadt zu fhel1Pn. Es handelt

.

�ích bei den:

I Fluct'htlingen
in e1'stcr Linie um Frauell und Maenner die'

an der� ��ndE'g'clbungen im Os\.s:ld!)r. teÜ::Jalunen .. Àber :
auch pohtrscheu Gefangeu:�n; dw, bel .deu Unruhen von

den Arbeitern ·berrei; V"'lll'c1en, gelarlg die F!ucht in
West..sektoreIÍ. .

Sapatos para H.omens,
�nhm,"a5 e Crianças
CASA "A CAPITAL"

...... A.uf,

.

,
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paru
.

e�',e fim. t comumente
apresentados sob a forma de

ptlufas. " .. .. .. .. . ...

O tão desaaradavel halito

QUARTA l'A'GINA
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I cCI�Dr�e'lall�O:i·..1Idoes .,,_.b,:.'.:��!.�re:doraSDfir�or91IS ���;::f��i;f���l:;��;:"�;;��; Espécial para a mulher,
II u u ti ti :'

,

U UU ti 1111 U nadas". Com estas palavras

.U"'
ç10ze pedaços. COb!'2-�e (,D'!}� �:;" zlurant» dois mlnutcs

ma Funnlonárla do llo'õtill,;q .le jaço com uma mís turu rle '0\'0 e n1i!lutoO'.· :.
Dr. PIRES com o uso da clorofila JHlI E;('o(l,"lHia Doruést icn, da Gene- ["t'inha de 1':::':>, cuja re,\,',üi da-

.. A clorofila (':tá na ordem via interna. E a .içâo proteto 1"11 El,.'cl rc. comecou uma d�· mos adiante. Pór!m-c'e os "l "'it'()

do dia nos assuntos de b e le- ra i; tão acentuada que dura �Il0!\' t.r.« -io 1 '�.;h;'::l'l � e, altruus t os ria frigicl!úl"), ·IU·{1.'0 :1<: Cück,

" ,-!'i:l'; no :IUJitOl'lO d.u1Ut'}:l ':'Jh1-
t vez, o_

..f,·rit.a-.5.6 a;- lt]11-:1. lfrlUpf!!,.l-
um dia inteira e se iníeiu . _

-

. pn nhia. "In uuo rnoq[r:lU os i)lti- Lura de 375 gràus li':U'l.lllu:ii',
uma au duas h"ras apos que 11('" r.l(l(!c-tos- dp. i'ogÕ;�., pip.I.!'fcoS

. _�-,--,-.:._c _:__...........;.,:,--:",:,",,-_;:_;�...,.;._--'---_---::-:��:-:-�:,:::",":-:-'"'------
se tomam quaisquer dos va- !il n E., corn uma id!4"idclrCl. a-

dós medieamentos existentes I nrxa.
" .

<' colheres das lh� snpa
gua
1 xícaradasde S.)Dil ';;'

1 xicàrá de lníga!r!;l,,] l.cm

'la. Parece mesmo que já está
'substituindo os hormoníos
que, P<H sua Vf�Z tomaram o

Jogar das vitaminas- Se abrir
mos um jnl'nal ou escutarmos
um programa de radio, cada
vez em maior r, umero são os

anuncio, apregoando as van­

tagens deste ou daquele 1)1'0-
duta que tem na SU�l base a

clor ; !'i!J..

.\� dn!1_,;s �};� {·f)'.jas o ue a.sals­
-ianl a d"nlIJnFtr":lçào. �('�,slun.ln­
n:· .. c-om ;, fl'h_:dp:r,�t comu.u. n·

t;lh� é iFl

uma urrioa., tOl'n�ir;:., (1',,!' 5=C mcr­

-:nl�:;l 11'8 mant Cig-3 dentro da
. �\·2.._l'ol:!.. 2:(�l'íl1rnetlU' uxarIas 1)"]­
l."!' t'ozinh::lr snp'" (\ (Ir.tT�\''; pru-

. 'pé
, O POl'{TE 'defeituoso,

Há llOUCOS meses atrás
quando- apareceu a celebre
vitamina B doze e que é em­

lJre'gada com real exito con­

tra a anemia perniciosa, todos
a chamaram de maravilhosa

t. li mesmo depf.lis de alguma
b�bid,! -alc��Ü�:l -

torna se ine
xistente na prarlea, quando
se faz l�SO d 1 fação d(l,odo­
rtsante da cforoíHa, Outras

:\. tenlpel'atur3.
'i·tn!n.';.U":-ü111entc. ,tr modo qUe a

mnnteiga não �-, e :qU1:r-1ta
tjlln n uoecssário.
A runclonáría do Tn�,;l·\;t"

cava. Consequennías. 'pressão
sobre os mais

'

delicados ór­

gãcs do C01'pO· Resp'iração de­
. feituosa. ·Esi.omago ou intes­
tinos e órgàos da baixo ven­
tre funoriam inal,: Todo o

equllfbcio do corpo é pertur­
bado. As pernas e os

deí'crmarn.
-

vertebral erguida, Estando to

Mantendo a corpo erecto, corpo bem erecto não sé pro­
obtem-se uma l,pspiração pro­
funda livre, o �stomago e os o abdom.em, a.s perpas s pés.
intestinos trab:lihatn livre- Aprende-se a

mente c, se .'lpITfeiç0';lm às I esforços, mas é necessário a-

que se manifesta após a in-

gestão (te certos alimentos

i;;nnam.
"A ginástica ensina a encon­

trar um sustento na coluna

uma base sã para co­

ela a caminhar

Faze cante iros como os que outros
Onde os olhares possam entrever
O teu :i�rC:[11l «omo lho vafs mostrar.
Mas onu.z és teu. e nunca o vê nínguem,
Deixa as flores que vêm do chão crescer,
E deixa as ('l'Y�IS naturais medrar,

,.:;:·buia, l'�l' exemplo,

droga rubra, em vista da especias de 111!l!1 haHto, tais r:""rDm;? Dom,é"r.',:.l do r;

coloração vermelha que apre.
os pr-evenãentcs fie causas' 01' ,l'd' .bu iu tarnb rm ,,"11:'<' CI.;

.. I�{ rlhor3'_:.i pl��'::ente? a !t�111('nsb.�""
sentava. Agora, com a clo- gamcas, como () estomagil, "".C"l��"-"ç60 ie alg-....lnli.:lS � - ��

rofila, elnbora utilizada em. oZl'na, fCl'ment'l-:ões na cavi- moolr'l" "on") é t,:;_"il p'·':P'''·,l!'
outro sector, o higicnico, to- �lde bucal, c;u"cs d'i!ntarias, ;,limentos fritos. Véjdl1!) 1,­

dos a conhecem como a Su1"
etc" tambem e.!1(�(>!ltranl nUI � (�t'oquetes ,ie p.,;,.,,'. (,·,,·nc

preendente substancia verde meio dc combatt' na surpre- t galll1l1,<:. .

..
• 1:4 ílc XIC":-lT3 de r:lant,_ i.� 1

{la natureza, E a denomina- :'Hlente su.lmbncJa verde que
_

c:.tra gOi'dura
ção que al.;;sim l'ccebeu é !lC'

c a clorofIla e por essas

ra-j 1. '1�dc :< ':a1'a ". [""";:"
10 fato de que a clorofila é I z��s já exi.stem muitos dentri- 1 r'f o
o pigmento verde natura! cu-' flClOE' que a incorporam llas I 1 x;('a:a ,1" !<-i'._,

contrado, nas cclulas vegetais I HEiS �()l'mul;:S, 1\/1:a1s dias me I J l' 2 :J 2 x;cal"t� <l,> !,l!ix'.
_ _

('�!rne nu ,:;8 lJnh"�. ("lY';ido e .. n j
e. que da essa CUi' as folh:lS e nas dIas, com !l ln'ogl'edir dos I "

.

a outras ll<tl'tes das Pia.nfa.s,.1 estudu., <llmn'ccl'ão muitos I
f" �1'::1 p' C": _', I

,Tt'!llP� rp H vont't-J.-!
, ,Desse modo tO(los nos m-; !H'fHiut!;;; c-nnw bIcos, 1101' e-I' r:"'T�' "-'i" "

.

,:;1 n'" i: ]]'UP't

ger' .1" ti, .. .

I
.

fI' \
.

1U1OS {I,lanamen e uma I XCUl[lJD, e que, <'plicados ex-' ln;.:.' "Jr:l. 1'''1 ,1li'C) ;;");'''''. j 111'1

grande dose de dorofila e (IUe ,ternamcni.e, nas axiht1; e nos
i h1 ,�e " j",r;;1h,'. rJ" !: ii," " wis-

-; .

_ I -.� .
�hD';1-'-f'j\iu$1";�Jl,1"',>dl'"�<"

e a cnQuntrada na salada i p_es. SCl'VH';JO par'! eVltar n Il:G::'n,n" ;'111 fiO':O '''''',1:') ll1c·.;'_'n

"crde, naturaL iH,'" (j que, tau clI'Sa�l';Hhn-!'! estado de i C;') "P ,"1'1" hn! ,", ".,"> o"� ,. 'lU" '

querclnos chaln�ns a aleJH.'ân! i]CS�Ü�l�� 'Vi·,dnh·�l"·:J. (.ue 'lI(T'llllS "n:'�-:'�;l ;Hll11Hrn f'ftr)':i :/ \11' 'I �;.. :1!�
• 1

• •

,., �. '" ,

dos leitores é 'I IH' da elo fO l'i!<I. I iildi;:idUGS IlOssnem. .. .....

"'" "�". "'170,;\11;; .,<> , .1 ...
· t"" lll""

f ,
.

\111\ nill\lI�'l. Cnh)t"�- C' ;l·;:.,:rl f�:'
oi selJarada uma ]}Jrte, iln1:l,' .. NOTA: Os m ..slIS JeH{I]'('.. '; 111;1,1;; t1'HI1:' l t i�:id('i "11 \1, 2P ("'n-

fração, llara (mlpl'e.�armos! pur!()t:\n SO;i{'Il:U' (lHa Iquer I i",,·1 '-w. "oh!'), t" . :" ..

lÚl1 te.rlHO lnais cientifico, r.
1

('nJ�"'..,CPln snhrr (1 h�ahHn�ntu Pfllwl d ,-, '-ri. í\)� 'nj�'

que km efeito svnl'c (JS odon;!'j I
:ja [Ide r cabf'!lls ao medko 1

1'r,.1",.. 'i1 f. <[11(' " 1'1"'" '

do
.

curtI\} e do halito. Sr.ndo I eSlw.'l:.!i"la .Ih', íPin-s, a Rua I r�l',r" ',,' " ln;"," 'o, """lf -:C', ,.

a��lIm, <l:> cxalap, ..cs (:orpol'ais i r�h-), í{'H, :; 1 - Rill Ile .land I'lPt'l,,,
tao desOlgT,Hlav1'js, jH'incillal- i 1'11, ha"t;md{) e:n'iar n l)reSI'll'

-­

mente das axilas e }li" dímí·ll.� :! rl.ig r. ú",sU' jon;;11 c () tm

lluelll cOllsidel'r,ve!mente ou ,kn��,,, eo'nplt;io p:t ra a 1'C5-

chegam mesmo .1 deSa}lareCel I plista.

Faze de ti um duplo ser guardado;
E que nínguern, que veja e fite. possaNossa ilustração mostra um Saber mais '.:lU} um jardim de quem tu és

cxecelenfe exercício para Um jardim ostcr.srvo e reservado,
conseguir eSEa finalidade:

. Per trás do qual 3 flor 'nativa roça

Erguida, com o dorsD cou-
A era tão pobre que nem tu a vês.

ira �. perede, em atitude erec- i ANIVr:nSA'RIOtta, aBSC(\'se o- torso lenta- I r.;« .ii>

menf�
.

- sempn:, na mesma

atitude;'-
.

dobrando os joe­
lhos paz:a a frpnte, e depois
devantando'se Jentament'e.

T!'anscorreu

liz do sr.

; de sua esposO'

: SCh1'2iber.

.. )
/'\

,)
I
\

seralraente
Dq "DIARIO dum psíco­

logo,' extrai'mos os seguin­
tes segredos: A mulher
pensa, geralmente, que na­

da há de mais facil que se­

duzir' um bon1<::m. l'/Ias, elá
déveria tomar' em conside­
ração fi opiniãu masculina,
a esse resoeito, apesar de
a arte de "êdu7.ir ssr essen"
cialmente feminina.
Não falo do amor à pri­

meira vista,' quI':! tem raizes
profundas .. , mas da se­

dução conscier.te e organi­
sada.

Para.conqui:,tar um ho­
m::m, não bastiJ mostrar­
lhe belas isca�,! Estas a­

traem o peixe. mais, ainda
falta que ele ;;s morda!
Antes de na.:a, fale pou-

"

Fazem altO!; .hoje:
_ a srta. IoJa:1cia, filha do

13r. Carlos VV2ber, residente
em ItUPOHl!1gFi;

I

\
,
j

( ".

�"",·v,.4ft

.:lo comercio j,)G;L.

����'!'.,..""'S>-"'(...-:.;..���.,.�....
�
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(L UH (Q M�' � a"'!l. Utlftl\f.I=An!\7'II'A
- �

� �\l � [4, �"§ 11: � I � la mJ�;nUlJ! � líU� �
--- DR, l\IECESLAU SZANIA '\VSKY --- t

l.'I�é�1ico do HCSItitai Noss� Senhora da Luz �
Consu.lton�: Rl_![� .TOSE' BONIFACrO N. !)� - Fone 2G63 ��
ReSldclll'lêl' R. BARAO DO RIO BRANCO N. 529 t�

C U RI '1' I B A _ rAftU\,�.JA' \1 Qt'0 .foi o lVl'te-america-
Especblidade: DOEr';ç.".S NER\TOSAS E lVLENTAIS � n,) Elias I-lOW'2 quem. em

II
Doenç::Js .da pdp; Eczemas, Furunl:ub"e. Coeeins, lVlan-�' l846, invento!: a múcluinachas. espmhas, etc. - Glànrllll"s. Fal1a de regras. Exces_ \
so, Flores Brancas, Fricz" sexual. Ill�poténcia, Esterilid:::-�' de costul'a.

d�, Desem'olvinwnio fisico c mental, etc. - Doem'as crô- 51 Que 90 por CCi1tO de to-I
mC8S em geral: F:.�umat;?m(!, V""izc:,, Asma, l\Ialária crô- $1 cLs o.:; livros de Historia: pern"s e os r;és

clesaparecen-,
prendê-lo ::le novo. Ao estar

ATENC-�1')--
i' ca - Hemorroidas, etc. --- \ tem sido ':scritos sobrp ;} I, d� pouco" pCUCc1 a deforma- sentado. a miudo se compri-

� ... �A'<.": COHsnll:_:s em Blm�1ellan nus ,lias 26 n 30 de �

I
. :,,, . .

--

p --- ['.Hia mt'S, no HO'l'EL HOLETZ }. Elüv!ld, e quP. apesar c:iS'1 çocs.
_

me o torax se se cruzam as

....�'?���.).t>....,;'f.>���.,<..�-c�-',.?�c!'?����,.,..�"x;....."i��.;;.<:..�
-

so, aquele corninente nào' Estar de pé '�."i(1 c1c\;e signi- pernas. Para muitas pessoa,:;

':-.,--_-:;;;;:-__-:.-- � -'-__;__ .� _:.__ I chega a PO�<:l!i�" 30 por 1 íie: r nenhum esforço. Em resulta um grande esforço

Q L !J Iftíl

II
I cento c:a POYj�üjcào d,) I

uma palavra. a pessoa tem de sentar'se e le,:rantar·se. A

-_.....

'

,U;\! ��tlt�;,,�nf,'I�'�n' �""a eça In1Ulldtl. l'apl'l.'l1d�l' de no I'!) CCir)1O deve posição) de pé é um 'vereia- que
=, �·��§fl�. ;:.� � .

""

........._r..J.;J l!l:1 � �tJ � !t,., '.,i<' � .. �
_

. Ql!e a menor d.::s 250 sei-! sentar-.se IBrar c caminhar cIeiro balancea,nento� e o sempre se

_ tas r?ligiosas prat!c:adas I corret,amente. mesmo é saber estar sentado, . sente fragU c aprecia ser

110S Estados Ul1ldos e a) MUltas mulheres adotam tI- Muito depressa _ desapareciam protegida. u\ lnulher sabe
,intitulada SOCIETY OF! ma serie de po"ições ;mUna- as barrigas pro�mil1entes se muito bem ie proteger,
PRIlvIITIVE Fi�IENDS (So turais e Dor consequencia �s mulheres sçlUbessem sen- mas ° homern., que pouca

I c�edade dos Ai'l1igos Primi' l11,ui1.o prejudiciais ao estar de tar-se bem· Porém () mais di- I coisa faz
_

na 50ciedade mo­

I
ÍlVGSI, que po,,::;ue apenas pc. ..fici! é e será serí1prc o ato de derna, gosta de passar po::.­
onze sectários e um únicc! O ventre Se projeta pela caminhar. Aqui se resumem protetor).
o minúsculo templo em I

,
Para complê:ar sua con-

��llsillgton, 11'\ Pennsylva.l II s 7 horas da iard'e o 3Reritivo quista, diga-lhe que é in te-

1111Ci•
, B t t' 1 1 d f

.

. .
... ligente.

C;:)ue no SéC1ÜO XVIII o
I a a ll1rlaS sa g.a as, i- gados em pedaços grandes. (Conclui na. 2.a pág••etra O)

fa�cs� a!lat()�njsta Jdhn l
nas como papel ,de seda! O lume deve ..

,' ser brando,

H t .

.

t
Algumas mUlto louras, Espalham-se os ovos assim

un E:r conseoUlU enxer aI t..·
.

.

- d I
ou ras ma!s mor,211lnhas, preparados sobre 'duas ia-

um, espo�ao
p

gadO e. ut,r_ barulhentas lembrando io, tias' de não de f�rma, le-
• pena�I), (�peJ'tna e PtlU o ihas secas, quando as tira vemente -torrado e barrado
na CriSta ce cu ra ave en-
, " f

-" , '.
I

mos dos pratos .. , Com manteiga. Deitar porao a sa�lS 2C30 oe ve- 0< S
- -

t·
�.

� ao tao gostosas as rode- cima salsa nicada ou uma

C01QJ
muar a ::01VC'1' � c�escer'llinhas de batatas, transpa· rodela de tómate'
.U(� as I maIS Impor· =,��_�. .'

tantes revistiJS norte-ame' r2nt,es e douradas!
..j R A-' O D tlt' BELOricanas, de UI1f-' vin1e anos 1 Sn'va-as pa�'� acampa- A f:

I a esla p:r!e, vêm aumen -I n_!WI' um npel'ltlv� gelado.' Ad" d
II.�Jl1d', sua "j'_'culacào em! I!. que tal lima azeItonas pa voga o
uni'; ,l" tl1l1 'I"� j'llt':l"" (1_, I ra acompanhar ';' Atende em qn<Ú!lquu ce,

I
t .\".. '.11:' f: '<L' ol·.�

Ti� '.
�

.'\1./\, C ll'il:d HOIUZON'L'\,1S: :'x('mplarcs alj�la1111I!nte' !
_'. se o. s�u mand(.: trou� marcas do Estado

npglJl;;Jl�, ul-:..!er!íl�· - 2 Br:'Il'ZPU ---:{ !)t.:'pre��;fn XP Ul11a VIs'ta o'J"a '
J _:_ BLUMENAU

.Qu'; "rnl!d;;I:,",·l. (Ic) '.'.."'.'
'" , v___:__ ._' � (> Janta,r, '

P�lril bJdavt'Jltn, 01.1],"'.' � - - -; P"c!a:{flg', "ntn' '.S ('''[1'''5 dp � " ,.. �
---- J:dl!lCÍ1ii1 "'INflO"

QH?1;I'Ji"1P: i"tr"'j"i::;io ':l·'�i·;"·I'i'.:l di' '"rlmil';W;\1l ti Bd)!'-- leurl;Jrin j.uli,nt:) Para {.l!
YCf<'! não se zangara. E' in' --.....- ___

ddr�w (ÍJg ) ,- 7 Pilclstl'1 ." n ::)('(:;1)';] ;11) sIII (l't>II!'"" (Ir I "t'ertorivno t;�\'E' lUí!'!l' IlU t.cligente, saberá resolver o
"j'i'?'l '(' t:I I'"

;:-, " �c
-. '

'
.. '- > .no .,,:. .

. 1n"I;11p1'1'; C",-, SI�f.elY>bI·;'1
I pr.-)hl�ma. E n�solve-o eu- Repe."tlJlls mndorn�st {ns:ala Iii) ( U'(,(h1 ---- 2 f\dt',J"il :j 11l11ntlJlar _._- 4 "1

b :.., -�1
1 ·u ..._ b a U \Li q

G,.!lhn ra,,� tangas; ,H1'd.'d,· lp"!wbria Fl!1l111csa -- ;) EX!Slt!ll-lf�e 1152, !lu l(;ílludo de quanto serve o aperitivo! Abacate rer:headõ' (en-
<;"<1: rf'clr<l .. - f) OrC:;31t;É� 11' .- 7 Epoca - B Mm!. cle ;::nr(.'". J(lrge H. X X X

Os ovos sempre resolvem trada:) Abacai€'!', camarões

o p;çobJema, nestas ocasiõe,s eferve.ntados ou pedacinhos
E' apenas um prato a' mais, Ide galinha ou d'e palmito;
fadI e rapjdo. . folhas de alfac('. Tire os ca"

Vejamos duas re02'itas roças dos abacates e re-

simples e 'saborosas cheie-os com :--amarões, ou

ovos: os outros rech{'jos. Témpe-
Uns simples ovos cozi� l'e com limão,' sal e azeite.

dos, cortados em quatro e E arruIlié· sobre folhas de
depois cqbertos com um àlface ..
bom molho de tomate, es- 'Tortinlius df� ervilhas:

; pcsso, bem tzmperado .

1 lâta de grãos de ervi-

�i manteÍga. l.ha; massà 'par,! tortinha já
x x X assada. Abra a 1ata c' es-

Com.o auxilio de um ba- ,corra ós grãos. Junte-os a

AGENCIAS E ESCRITOIUOS NAS PRINCIP lUS i'I!AÇ \8 DO ES- ,tedor de rodas, bater qua.: um molho 'bré;nco e encha

TA.Jl')O DE SrU-lTA CATA1UNA, NO RIO DE JANEIP..O E CURITIBA � I' tro ovos dentro de uma ti- as iornünhas dE' massa.

T ti D
'

<f r; jcla. En1 seguida juntar- :. Ovos' no ninho: - 1 ovo,
a:S33 e e�!). tos

!.J Jhes quatró colher,es de- 5.0. _ 1 'torrada, sál" Und·ividualj.
Depósitos a v1_'ita, (sem limite) 2% DEPO'SITQS A PR,AZO il".L�O .

_ \ '}a de> lei'te nuas de queIJO Bata a cla-,a '��"l� "?c\'", con�
:.DEPO'SITOS LIMITADOS

-

Prazo mínin...o de 6 mêses 5,1i2% �.;.,.... ,

>C ..... <.-" .1

Limite de Cr� 2'ilO.OOQ,QO' 4,li2% Prazo'mínimo de 12 mêses 6%, "rala-:o. um pouco de sal e um pouco de sal.,Ponha por
'i'

.

�lll"menta
a ,rosto cima da torrada, em forma

I.Jmite d,� C!'$ MO.OOO,GO �% DEPO'SlTQS DE AVISO PR.E'VIO l
-, <> .

•

.

'.

DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60' di�s 40l f! De:i.'l'eter nu:il1a' frígidei- çle piramide. Faça uma

Lbüte de Cr$ 100.000,00 Aviso de' 90 diaz 4 í�2%

I
ra duas �\)lheres de sopa pequena 'cávidade no tôpo

e RETIRADAS LIVRES Aviso de 120 dÜill! '�% I de manteIga. Quando mor- da clara e pon�1a nessa ca-
,

11,,'. deitar dentro a mistura \�ídade a gema inteira e

CAP ITALIZACAO ---

I
do�' ovos Mexer c )111 umà crua, Levê- aó forno até a

f1 ""'RA lI'lJ'Y·" C("T�T"" .

.IO NO "11t..2' ç O" COi\I CHEQUE
;'" ..

. (.
_-:u.o vn� U..'.)j.� - j.� colher de pau

\
a mlstura clara fiCr<;ll' bem dourada.

4lA'II'lt • 5 par qu:= os �y;ys fiquem 11- Sirva bem quente.

\. I
) NASCIMENTOS

Com o nasriDuüo de
, "

,

) I

\ (

�.

\

;;
.w-----+-----+-----

ii {!� ,Inlh;)
A tardf: é ,'''1 kndlda

transportes

Capital
Fundo <Cle Reserva

"Popular'J(mistos), com descol2

as gemas
aos poucos €J .:;m seguida,
os outros ingredientes. Un­
te 5 formas de dianJ.etros
'um menor que ó outro, pa­
ra formar ;) .:::amadas em
feitio de torre. e distribua

I a massa �l1tre elas. Use co

'I
mo reChel,) as frutas Pica-
das. Cubra o coni�mto com

'glacê' de neve,
�

junte 16
?olheres de .s:çacar, para
l&.zer um merengue COln o

qual se cobre c bolo, ESpa­
lhe por cima, f�nalnienté'
1

'
,

.
coco ralada.

Fundado em Elldf!reçO
., Cr$

Teleg hINCQ"

;;0 .000.000,00
35.000,000,00

: BANCO IHDU'STRIA E (OMEfROO DE SANTA (ATARINA
SendQ .0 primeira a fazer troo

fegar no Brasil aviões do tipo
i

- l\'lail'h: I T A J A l'

total d[J não exigível Cr$ 85.000,000,00
fas,aVARIG é1ambém a pi�

Ito o_ficial de 1S'/.sôbre as tar!

r.eira de sua economia. E note:

Total dos oepósíto5 em 2[:.2.53 mais de Cr$ 700.000,000,00 conservou-lhe o confôrtol
",'

C E R E ' 'A' L I S'.T A
<> '"

CATARINENSE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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/

Palmeiras x Carlos Rendux o mo

uete,
decisão da

-

Diretoria alvi-celeste, em virtude das

/I

rI s na

I' 1110";' r;rú(os {lOS

•
!'�. H. lp�ra�lg�

Errtremerites, :pç�fJ.m continuaram

llPJ!'
I:" "a que. nHf,� t"\Of'f("ll:1 te J:. t

I -rcsc....:t-.::s C que,
as �discussõe3 rnnl're do campo, :-lcgnçado pela cl �s.:-' -:2 o;f;'th t ,� t 10.:: __ ce rtczu.

�

a asststencta, cuast totatmen- • '{adores. nece s ,', f r.te da de lo''?)
2lg L1S

este Gremio acat-a d e r-emetcr- à

Liga Atlética Blumr-nauensc

Saudaçõe s E,;�)c:rlivas
J"ose Lope-5 de Ohvei ra ,

Pvcsriclerne

JIs{e::'1cÍa ali pre sc.: �c.

11 - Eucam ín i.nnd o per cóp in e

Retaü,,rio do 'n.c .... se- .•wsnclado , eon1

no.sso oficio de: 2/ (.1..' mesmo més
... ano. o G. E. Dnqu{! de Caxias

lEl�.._OU bcm pah:' te que a ofen o

cles registradas rio
ú ltimo carnpeo­

nato de bo la ao cesto da cidade,
está assim rcdig.rtlJ.

o referido of·,.)'::' ('onscqu�ncia "18 feita aos seu: c1 .... 1S associados

sitnda das éonat-mtc s irregularitla- cr-a consider da +ctta ao pr-opr+o

cu

I
Esta a

Grêrn io QU2 tírira c dever de ��

de Caxias

Ao sr, PresÍder (t, rla

tica Blumenaucn-e

Assunro-Camp", f'�tll:'

'queteból e Vo!-" nól

(Comunicar "0)

lente :;l._·['ve e CP i] razão Irtegav el­
mente. 11,30 estava COIU os oren­

iores.

RC�::3aHou naqu ;1e er.carnlnhu ...

mcn to que o �r g"dor NILSON

G}n�UEL por sua= l.�]has de edu­

caç.in, núo c��ta, a í! altura de

erunrcar COiTI O'J d·]'l1<.1is jogadores

j�--=;1ú-·q�;te�1�)!--:"l_o.�'-- CJ(fãcl�,� -1�kn1-
·H'.s�H-)O que o n1C:: II�'" é 3l11plan1en­
te couhockío po.: SUl-lS atitudes an;

GRE.l\lIO ESPCIlT;\ o 'tDUQ,UE
IDE CAXIASn
Do Presidente GG G, E. Duque

Liga j\'11t:-

I - Com- dat:;_ (1-:: :2:� de 111:Jio
do ano corrente, o �r. H\ldcb]'�ln_
do Esteves de :r..-Ior.lO::�: - no<.;:�() as-

SENSACIONAL VENDA DE INVERNO ...

:s .8uerF'ina lme'n tc a T)-_n'etotl::' do G.

E. DtlGUC de C .::��l; terminava

r
,

I

aqlll'Le oticio de :)7 de Ma io com
aocíado e per 11"'5 �'p{�nl:1.dn 1 .n , 1I1l�pncrí!i_�,{) ap.-o).- ;1 LS,r.::n Lina 110
r.o a essa Li:!"? ( H.I] luh: rh' �) 1;.

glletebúl _ di 'J�:d Ú J}�rf'lp:j.'
SC;-U(!I) dI' 'l'h� ln�"·C-ln dadas ga-

oeste Gr'êrn io u 11 -::.� l.ltn1'l1J :1 rr I

rallf!:r.; ;HJS at'l1f!lh ;-.lra o pleno

peíto do jogo c, l! V, 11<,,1'" :..o!'
f' tl';'l1ql!iln "-"""';lIl) ele !'lI:, antn-

agremiação tradicio-
R. E. Iprranr:a, "'" G', pnr, (' pr"

no! JI, ,'('I)' r' do """")(Il 1
ZER UAS COl\11'RAS PARA ESCOLHER l\Ii':LlIOR esporte �f]".J1, seu 34,{) ,

() qual aquctc "",1',>1 c' " "r, ,In- lp - fl"",p{-;, J'C'! rzacao ["
•

t
tádio da Al::lJ11Cdé, Duque

cnsen n,',,·I-."Js,-' !I,' ,)1',\,""'\ __ 1,·""'_ ..
t1o\l·('1\'t DriQlTI': VO H-JR.t\I'-IGA, CHl

I PAG"R ""'EN"'S + eXIS el1C!:l� ,

l C
'

d t I [', IJ , -
,

I
---'<1 UI. V ---

E' 1 .- -I' " J aXlaS, UrDI' l' il)(.') o ( Ia
'tJCITl nO�J�o ;1' -lTI ;r,'1 _ II'l. l 11 1

1I/)' I prnj'll(l t··'jll-\.tI, (l .IU;.!::i· Oj"
�

� c arot ..3.0 _e�L!_VO acon-
d

_ .
�

.

"do de�iJ::lI:ldos lU:'''',
Nfl.;:;()�1 C'HElIEL (I,ri�u', o ["'r.-, Rua 15 Ncvembro BLUMENAU técímento não pf,de�ll1 passar

onnngo.

No r'-f<:rirlo r"],,1,,,,,, fi "I'
1<1'1'" du D1I:i'l , tC'llI:Jr lIlCd'-j , ", '.' .

,

1 b'd -,

'lOS
mais v,,-j,:lo<; I!nf,rctc-

:I,,, �'r<"".I!",,: I",f\ qlle," iIle<- 1 �� ,- " '"

,
cesópercc 1 o "o!.' clesportw· '111'lnento', �.'el.:I')dchl';mdo Morae', !' ,l' t.,va

\
� <> _, pr�port'Íona-,

sa feita aos jui7.'o- r,a partld,', i'" ,('onl
"lo

�_�mlil,íJinnllliiíllllllllllrl!IIIIIUllliiulll1IIIIIIfilllUlIU,IIillJlmliíiíllllUIIIIlIllllllUlIlI!lUlllnm:IJIJlllilnmll�_, dos ao PÚb.lk,o nw: compnl'C-
�o jogador do c.' �. E. Ipi"a! �� 1 �,F (,o,n "li' '"'-,, ',;.r. " lll",I .. I"

\...
- "Fr"'5 fc':LI',"d-'C'l �NILSON GREUI,r, • por UIIl :"_ '::: :: .. , ,', ,- v. <, "

________ Iprc\' t" pelo fl'<.;;r!p·I', do Duqw, :::; J),_4'1\VNIl""tAS l1ib.TEbVOSnlS IC\ M'O ....'T;"":I� :: esn'Ll'aldino, nnde
A t· �

t a(H, .. I�1 (�'_'as''-l'_t '::'-1 í', � rilC"'lna a = ._,,� '"� 1.' � ..t"!\. JC.I -';'A lS.·hJI =

�. IgOS para ,.Iomcns,

110\1;<1" ]lor <!lwlr!l'{'f l'",pOllsa"c! I::...... '$ atrações COSH,P'1C:l·'I:',
'Senhoras C l�riancas IJcla fr;cicdade que �!iribc� si UTa ;: :5 uma

-

ses.são de Ci�l{;nla ao

CASA "li CAPITAL"
_ �:�:�';���;�c!,m���r���:�to t::::H'�ti��;� � �;a8� �e Saúde Nossa Senhora da Glol"t� .�, livre, à noitc.

::: ' t:. (Conclui n2. 2,a pág. letra P)

���;;��T�$li�;�1���i�A��������f;�����1,1 .ASSIST�NCIA ME'D!�:R;!R::�7nI(;�O���C:R��S ESP!iCIAlilSTA'h ª_Ê ·nn'w'- ure'I'lilflr.r� dn'm- innnTnnyxU Prnz �����:��1:���:':� � sr, Pedro Vítor

OUI8S" OU��i}S-f�riieu Gar�anta §j'ª_ ,ª_ Uu 'u pG li Uu ',1 tiU Up ,W li U ����t��ej�:,o'-�;��:1f�;:,��: �,l:�:=
:li {? Atraente (,o�Ejr, Esif. pro- Q m�mo não su{'('Clf't'do com I UC!i""O ao de"porn. �madOtr. -,�eve.

d" � I:: ELETRICIDADE ME'DICA - REPOUSO - DJ!-SIN'1'OX.1CAÇÔES - A.LCOO� ::
, _.' lado por sua pr{!<ell,�a em Ouc,s_as

O!:t V �·S. � I
§ LISMO - TRATAMENTOS ESPECIALIZADOS, _ '� gr.::mado para' c: t"rde 'de de-

,

os cruzmajtl�l(,s" \.)s qUalS dr

I athhlade;; intarml � externas da

W! '! 5 AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 _ Fone, :SO�IJ '� pai, de ahlat'lJii, ,!leIa quarta i vid':!m, presen4:e1"!lente. com � Una, -

� , •

1ft �:\;' =�<:lr�� S!! ª ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA fé rodada do Car'ilJeot1ai.o oficial! C�l��Ü" Renau:.'é, a,li;lerança in- _i.t;�ti��li�l���e�:�:;��:çoe:o:reLigs�
IV fi 'i' g �i21 � - C U R I T 1 B A PAR ANA' •• da Liga Bll'H1f'nr,llense de

\'
VICLa do canlJ>2ülL1 o, �L�'tencem ainda à Diretoria e

�� l 5 j "ª Fti'teból. Rell!;itá ele em Começaram iTIê11 (1S g:::spa- Tesoareiro Ge:'�'.l DÍretores de
Fo!:.'mado pela Faculdade de Medicina da Uni- � = � '= 1 renses. sua e:i"'l,anha na dis- VOIPIJ,:',j e de B8'5t!ucteból os fi'em

versidade do R.io de .Janeiro ).1 �mmmnmmmlllmmmmmlllmmmuummmnllmmlmlllllm\nmll_nUnmnm'llllml.nIUUI\UUIl�;:; Gaspar, as rejJl'E'sé!nt<.'cõES Uel

puta dI) C01TEr.l" bro� da Comissão F;�cal (exceto
Professor Catedrático de Biologia da Esco- 8 ! Clube Atlétic" Tnpí e Vera '

d C m'-sãe

Assistent�a d�o����s;���a�}d
sanson��:� �utra vez ,elll su�estl'vfi' '�uelo �e IOf6-'a8 'âS A P,osição d:IC::�it��iro não �:.d�i:�t:S d�(;���r1ns �1:2:�I::�:���::�r�:;<r�t!�r�::�Chefe do Serviço-Otorino do Centro Saúde de � P d

- , ,

'ern se" nlel"h"ros d". CDm:s�50 de Julga-
Bl é, das' mais cCn10das, p0:S e aysan li, ri1PS]3 .'.. '"

Fe'ffi !:iBí:en:.:� ��; i Illlllilnotl JiiOVODI1S dO Dglmfll'r9Q fl O I i' IH P Ii C O :�1��:7r:�:: Co;�l �lt����:sat� tÍ �::�::'� CSo;�;)I',��i��túr�;,n:�� ����!E���:�������::;����5:�l::
- liiU�fJ!J � ç '!iiI! ! blJU pbD li U lu ti l!O b' da tabela de pont(l� perdid:s, pbntando de !ut'l11a bnlhan- -

t G E Drque de Caxias

�tl���I�f��, ��������d���I���it i,,: o �:::l��r�o'd:�lt��J�!o:at�;:; -I �:�.� cOr��e l����t.,r�::��teO l_����i;o�ra;:"�:�:�'�')' B�!:Oe, cu- J-U-V-E-·N-I-'-$-D-O--r-,-.'-R-E-N-·A-�-t-IX f�:��i;�_:���1��t::<0;:��\!:�;::J;:�,: g�:ft�;:�r; �,:,�:P:";�
Rio de Janeiro

I
- - '"

_' ;etoria de e�ltic'a"e dirigente' de
Ex-interno e:fetivo do Serviço de Otorrinola- categoria de :.tl".''Cilís da Liga marcador de 17 x O, Estão I jj� pr:r::ar.:> físko c técnico é E PAYSANDUf Et-i P�ff& viram em um rH�0n;'r� �1-en::t3 'ltletislno amado ·Jc Blumenau.

ringologia do Prof. Dr. Ruul David de Sa,_, BlllmenaueTJse de Futebol, Ínv,ctQs, portant/,). I magnIfICO, _

un ,,,, "1. i:'J!Ul
este contra o ('�í:1it:', CEjO re- VII - o presente erIcio. redigi-

sono Ex-assistente àa Clinica de Olhos Dr. '

com a cftuaç:lo cle outro sen- .\(5 !2smE'1'[11:Enos, como Após triun,f3r<:m em Testo UU jYLU.BJ�J.\ sdhdJ lhes : i iavorável:io após madura relleÃão dos mem·

lVloura Brasil I bros da Diretor:,> deste Grêmio,
3ac:ona1 clás�;;';(I entre os s� pode obsc!·':ar, ';0 interessa I Central, por 7 x 1, os pal- Em cOnlirl"1aç:ão ao que po::-::-x.S. s�lã :Hs;')osição, no l.ue compreendem perfeita�ente
quadros d:J Olír:lpico e PaI·, a vitória, p:)Í3 IT'esmo um I men-enses estào f.S1,;crançosos adian.tames na !""mada

pas:>a-,
senEdo de p:-r,:,s;:_;[mr à fren- a gravidade de 5tH',S !:'t.'Soluções 'a­

me1raS, do�s ifóldicionais ri- 1 Cffi;ate afasta lo�-á do titulo. de cumprirem hrilhante jor- da, fICOU .me:mo tr,,;nsfendo te dos demai'" �3f1didatos ao
,ima enumerada,. não significa,

d Bl
�

,1' para o dm �; li C'0!2)O entre" _ w • em absoluto, qt:e () G, E. �?quedo Espo:·te e ume- de vez qu� ';ã)· remotas ás naua amanhã à tarde, no ta-
JS quadros )uv::�is do Pay- I

tlw1J e enorml' surgnldo no le Cc.xhs retire sal apoio às rea�

possibilidarles v?rde da Alflmeda Rio salldú e Oar:l)s Rf'naux, o I entz:nto o '·íntlio" como cbs- lizaçecs d<;,sporthe, r·m Blumenau

qual enc€J.:rari::t (I turnJ ini-j táculo difi::ll - t:mto que e,sta pro�l�v�nd� a

dal do certa"U<' da Zona Brus , Bl.!menau do Cltll•• , GmastIca de

que Gaspar ,! d'ôveria reali-j pasco, ,anta Cruz do Sul em julhO pro_

zar-se sábad(.' p�>'!'3do. . Estas ca r..J::t<:!"Í:' ticas epl- "imo - mas, e 6isfe a Diretoria

O' prélb entre ,5 dois gran I prestam à o'rUela e'·1 aorceo I não tt'm mais,duvld.,s, que é'neces­

des rivais d? pebúl brusque.n- "I i �

.

-

�"•.
c

;,

_

•• ,: ;n sario tomar essa '"tit�d: em. pro­
se, verdadelfo c1::,fsÍco-lninffi

I r,_.aLvL1, 1�1P, J ,a.I!' ,I. oe venau
veito da propria "Obl'�VIvencla da

terá lugar ne F;:;:'dio Con3ul �,er cqU!hbr'l{'�lS (JS noventa 'Liga Atlética Blt:atrnauense, onde

Carlos Renau:;" .',·pais de a- n1inllln,; (�: 1\\1",. ...tu"lmente os r&10S elementos
manhã, pela 1-:"anh5, reinando lrabL'lhadnres estão H",do prejudi-
bastante jl1j('res�e nos meics cad,'S pela indífcr':llça -dcsidiosa

esportivos bl'usqllenscs pc!o VI':NDA Oi.;STE Dl!\RIO rIe determinados d'.',p"rtistas pouco
mesmo. já qt'e wnbos os cJu- NA ENGRAXATARIA
bes estão c';m zero ponto PONTÔ crJJC
pel·dido. 1

__
O:!;*�
__

I
i

PARA DIAGNOSTICO E TRATAJUENTO DAS

Molestias DE OUiO$ .. OUVIDOS

�ste Instituto Especialisado está lUagnifiêa,
mente l\:Iontado e Instalado com a mais
l\Ioderna Apare!hagem para todo e

Qualquer Trabmento <iu sua

f\3pef:iaLidadp
Todo () seu Instrumental foi Reeentel'1lcntl',

Adquirido e Imp{)rta{l(j da 8uiça
Alemanha e Ame!'ica il"l

Norte-

BINEI� DE
�__f1:?é_._o

_"!'ARELf!.O MODEJ"tN(1 Smi\Hi;N:, !' .'HL1>.
íiJH\GNOS'fICOS EXCi..USIVOS DE f)OEN

ÇAS D� CABEÇA
--"$$'0_-

Gabinete de fisioierilpia
BISTURI ELETR.ICO (para oyel'<lçõm, sem

sangue)
ONDAS-CURTAS (Ultraterm Siemcfi3<

modelo 52).
INFRA-V:RmlVíELfiO

AEROSOL (Aparelho in-
(lez para nebulisação no tratamento I);lS slm.­

sjntes sem operação). Eleciro�t)aglIhção.
Diafano5copia etc.
_GQ$t)__

Gabineie de Refração
PARA EXAME DOS OLHOS

(EQU1PQ-BAnSCU-:LOMB)
PARA RECEITAS DE O{:tJLü!" F;

RESPECTIVO CO.iol"TROL[;
DAS, LENTES RECEi­
TADAS C,IVERTO­

METRIA.
Microscópio binocular - Lâmpad .. dr: Fen­

da - Pe!"i:metro).
--"..._-

Gabinete de Traumatologia Ocular
EXCLUSIVAMENTE PARA TRATAR ACI
DENTADOS DE OLHOS - EXECUTA PERI­
mAS - CONFECCIONA I,AUDOS E rmSPJAS.

CARA SIMULADORES..'
(.

� _o, ••_

H O f a r i o:
Instituto funciona de m�nhã e á

ESTA' OFERECENDO ARTIGOS DE INVERNO POR
na, Nesta oportuntdade ,com­

plotará o Palmeiras EsportePREÇOS JA,MAIS VISTOS. - VA' HOJE lfIESMO FA

cn�npe(!natl):
--- Qu<', apescr rJp h'''''' df'sign.']I:lo

'.:!clrno jlliz{�fj doi5 (Ir'addDs c-on.e;;ci-
das regras

lo htJ",::qllf!�ctJ(!-l - P'l<"[:'\.i:indo uu'\- o

IH'�.,O dn iH!?, úa Ll�d J\iletropolitn-
1:- de Bo.-:';;quet::h< I c I' ouiro (} da

'''flue,; r;fio J'''isjca r':'t, J;.;-:.....f�rcito -

.riu-;::;e D01' duas \.'j:._-C-� insu1tt\dos. e

!ua:-:i vitim,,:<.; .;(. w:ressão fIsica,

lór l.tln lne;;lr.ü r]('J:I.....ntll conhec;- c

in COll'O de ..�..')rd(·lq" provocador c

lualcreado;

alví-rul:; 1'0:0:, r::o turno,
alcc1nçaram e�tro!ldoso iriun-
1'0 "obre a turma da Alameda

Duque de Caxihs, l11arc�mc10
o s:::óre de 5 ;': ü. Uma sema-i

�
ii ôOM
i
� Otici:!rmenl;e, E:stá progra­

! mado vara a data do dia 12

I�,: :�CI��!��O d� ��:,i�t�:��f:a (�i�:��
�

mas um de'" {'otejos qlle com­

pi1f'nl ;, l,:cJ rocl:lda do returno,
S,a do ccrbm!'. :,erá levado ti

efeito n;\ tardl' de donlillgo.
� fendo COIdO prulngonist,ls as

i r:'prescnla<:õf's da Bom neti­
Bandeil',!llle de Hrul'Iquc. scm

1'0 l' Vasto V!.'rdc, no ('llmpo ..

f(� I. - t'-t'. co( .1'1'(""1" GI'll.'I'.I'I- os l"eClIr!'or. f1'1,il1Ccn·os l1eces-
t?: f t1 dn lt,u i::J')( ...n. . l _�". "

;u\

'I
sanos para prom'J,'cr as alu-

'I":
C:I'

�

-

II "n �"(-'I-(lo enlr·c 'IS
elidas compe1k\)(.s (! tendo em

aLlVt I ,11 .. " _ <
,_ _ , _ _ _ _ __

din'1orias de aml,[ s os clubes. _ que -o publico 'lncnl-demonstra
no scntido de w:e fosse ante� I vista. ainda, ') l;Ol'CO interesse

§ cipado pura o OlH 5 a citada I pelo boa ao (!('slo, vcrn de

� porfia, com.<I uu[,'�ização da I e,omuniear à ,FAC que
__ �esis'

� L, B, F,. pOJS (l� tncolores. a (lU de patroc'n:a' 'JS certames

�� 12 E'xcursinnarã,) ti Joinville,

I
cabrinenses -:1<;: v,_'lei e bas-

j:
onde preliarão com o onze quete,

;.;

do Glória. Co mestes imprevistos, viu�

r.!' OLIVEIRA

com

'avIso ao PUBLICO

OFORENO �
�

o moderno ª�
tro'omanto _

das fun"õss:

MODlfl(�:::�Q�o OKZE II
PtU��flRtNSf

3®
Dud.n ã rm'dllcão pouco:=1iiiI

.satisfatória d:; c-quipe 'do Pal- ,ª§� S
meiras, 'que 1�1!' CIl'<1S vezes já ,Sr:; >- J';I;( Sperdeu nestl' campeonato, =Õ,O&:lMestá inclinada ,",ua direcão =

...

!$! Z
técnica a in:fUlv, ir algumas ;;!
lnodificações 1\:1 nH�Slna? prín- �=_-=�cipahncnte na retaguarda,
onde inaiol'';s !ém sido as fa�
lhas, tanto nc '1tH: diz respeito
ã marcação_ c�)mo tambem_
cobC;rtura..

__

:__:==_-:Ontem à t"l'(�e, oportunida-
de em que o:;· c�meraldinos
realizaram o d(;'l :-adeiro co·

letivo da s.'miwa, div€rsas
experienciás {;)1'am feitas pelo

_=::técnico Argo!1':ro Carvalho,
sendo provávl'l -;enba o con- A g ê n c i a 5:

junto da Ala!llCl.la Duque dc:: BLUMESAU; - Rua 15 d c Novembro, :iU (Hote� lloIeb;) _. Fone 'lM�.
Ca:r;ias 'a se n,..rf'Sel'ltar' com - CURITIBA: - .Rua 15 de Novembrü, ,j22 � Funil> 634.

., ,

nOva estrutura, em condições, § A EIfIPREZA ACEITA 'VIAGENS ESPF,CIAJrS PARA, SAlDAS A Á Rtl�télnto, de tra':ar com o -:: EXPRESSO BLUMEÍ',�f\.l'
..

C- R-';m.- Q,lJ !tQUE

"'Itricolor de Bnl�qt1e um, di.ie-,:: ,_ � - LI 1111:._,,-. :ii

.10 de grande;, [ol'O['IJl'ÇÕCS. "'4llmUlmmunmmnmmlnlmnUmllim�IUmm!mUmUnlliUlmnlmUUmu._UmnHUniJUJlllUl!JllUD
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N0 dia de am'mhã vive- Senhora de Fatima das
rá a cidade um. dos maio"! mais oxpresaivns e consa-

.re.s acontecimentos relígío- i gradoras.
sos da histeria do catolicis- ,Afim de recepcionar con­
mo em todo o 'laje do Ita- dignamente a "Santa Ca­

ja: quando tera ensejo a minheíra", as �lUtoridades

população blumenauense !eclesiásticas elaboraram. /"A. propósito
,Natural. 9) Wuertternb��l'g _ Filme de receber festivamente a ;in·�E.'ressantc programa, per esra cídade, ámànhã, da

Conforme Já tivemos opor-] 6) Aspectos interessantes alemão com musicas folclcrí- imagem de Nossa Senhora mitindo assim a que o povo ímazem de Nossa Senhora

tunídade de divulgar, será de Montevídéc -- V,;agem, ca i falado em l'fJrtugues d F" d
.�,.. . .

1.
�

"
,� • • .

-

e átíma. que: óra realísa de Blumer.au '·Jr'�c. te verda- '"' Fátima, CllJQ :.,contem-

roa Izada hoje, uc cinema do 7) Blumenau .Júrnal nr. 4! Cuitural.
c, J: ,.,-

C. l:,gio Santa Antonio, a axí- _ Entre OU1.J.·OS a 2.ç exposí- 10) Belezas naturais do Pais uma viagem de peregrina- derra apoteose fi milagrosa me-rito vem sendo aguarda-

bíção de filmes Fofissionais ção de cães cm Blumenau; do.s Gales (Lnglatcrra) Tecní- ção por- toc.os os países do imagem, que na sua passa- d.i com 0110rmei ansiedade

e de amadores. Entre estes Festa "Pau d.� TUu" na praia color, mundo, em missâo saerosan gemo e visita por todas as e (;spectativa pelo, mundo

ultimas, encontram-se filmes de Cambonú (em cores); Des· ).1) Casamento Atrapalha-
qUE: localisam interessantes file das bonecas Vivas e baí- do.- Comédia com o Gordo

ta ce paz C' concórdia entre cidades brasileiras, ,tem co,:ólico -do murri.fpío; já

e pitorescos aspéctos de Blu- lado; Lançamento de pedra e o Magro. os povos. r.scebído as mais irnporren- tive-mos oportunidade de a-
-

menau, cujo documentário fundamental da nova Igreja Ao que estamos informa- Viverá, sim, os católí- tes manífestaeões de fé re- ler+ar as ?utorídades com-l
c::,r particular atençao: tra-

virá demonstrar a pujança Matr-iz _ Jornal. dos. se� reahsada, em da- d BI
.' t bl t d a de indi

do progréssc e desenvolvi- 8) F1ôres, :;aldin� e casas ta ainda não i'xada, outra
cos e umcnau momentos _ petentes quan o ao pro e- a-re a presem;

�

mente desta cirlade. Essa ini (ern Blumenau) ('II: Techni- exibição, no mesmo Jocal, pa-
de indiscutível emocão re- -�

----

ciat.iva artísttc, . ..lo sr, wui, color (agora mnis completo) ra as crianças, o flue será ligiosa, nun.n imp�essio... a SS IIIS IenlilllI a f liiiI n a n c e -; r aSiewert represe»!a o esforço - Natural, feito a tarde, atendendo as- nante demonstrar-ão de fé
e devotamento á causa da co' INTERVALO sim às exíg=ncias da porta- cristã. vende seus coracões
letívídade bh.r-rcnauense, mo' C) Filmes SO!101.'OS (profis- ria que proii:e a entrada de '

��voiilorr���r���T;ra���t�����;� S_iO_D_<l_I_·S_)_. m_p_-u_o_r_e_s_e_m_f_u_n_ç_õ_f'_s_n_Qt_u_r_n_a_s, �e�,l�:�����rla�: �;�Ci!�d� permanente ao s c ·r·iad � re s
públ íco desta I tl'lde de mo.lo paz celestial sáb',:: propor- U
muito símpan-:c r de partic r- .......
lar jubilo. r

.. clonar á humanidade sofre-

ta;� ��f':;:�j.,:�x���;:,�':;��s ICOusem ene(glQ a do��s pés d., "Santa Cami. Moro toria: QSSunto tio Legis 1ativo

siC:��iS�;lmt'S sonoros (profis: copito I da· I rionda- I nhcira e Í":regrir-a·', leva- RIO, 2 (Meridional;c; - O

1) O Parque Nacional "Ye-
rão os catoncos désta cida- :presidente do Banco do Bra-

lowstone" _ N. tural.
de as sua ..,; preces fervoro- sil, general Anapío Gemes.

?) J h S
encaminhou ao chefe da Na'

, ° n t rauss: Vinho, BELFAST, 2 (UP) �

I je
à tarde ao Parlamento sas e o seutributo de ho- - .

f
-

Ih'" r·l·no do Banco do Brasil que

mulher e can10 e Valsa da A
çao m ormaçoes que e ",o-

Lafuna; Orqu%Jra Filnarú1U Capital da Irlanda do da Irlanda do Norte, A Po� menagem e venzracão á- ram solicitadas a respeito de as Agências do Banco do

nica de VienC' CGU. o grupll Nortz ficou hoje se.m ener' lícia assegurou que se tra· quela que ven{ 'I)peraudo um apelo dos criadores que Brasil, situadas nos Estados

d
.

'1 d j
'1

têm emoréstimos nos Ban' d Aro e Pa a' esta-o

o Dal a o [a Opera Estadlwl; >tía elétrica, a partir das tava apenas de um aciden· mI agres e conquistando os
- o azonas r

Musicado,
�

t
-

d
cos, no sentido de lhes se! capacitadas a prestar, de a-

3) O ratln!\'; pll'dido _

onze horas. Durante uma e na usina; mas em vista cc-;açoes := todns os povos concedida a moratoria. córdo com aS normas regula­

desenho. hora e meia, o trabalho nas de ter sido dinamitada pou-<" orellgiosos para a maior aló- Informa, inicialmente, o mentares da Carteira de Cré,

d
B) Filmes .�:lld('& _ Ar.�'1' fábricas e as operações de C?, �ntes Ul�a ponte ferro' ria 'dos céus.

b

I general Anapio Gomes que d:to Agrícola e Industrial, as-

or
VIana '''''rslstelU os b t As homena!1'�rls que a

nenhuma providência pode sistência financeira a qual-

carga e descarga no porto ' .1:"- oa os �'" .

4) J?lumen::J': J'1rm.1 nr. 1
� M b d

de que na realidade houve p0pulação cató�iC"a da mu-
ser adotada no que respeita quer interessado, concedendo

_ Alem de \'lb[.5 c acon��" i par<-,ram.
as so retu 0, o

b t
' .

à mçratória pedida, isto por- empréstimo para custear o

cÍl�'entos, aind'l Fncano: o�- tráfego de bondes ficou
sa oagem.n=:"'l_C_lP_l_:él-:-_p_r_e_s_t_a_l'...Ê._-'-u_N;._o_s_s_a_;_.._;q:_u_e_:,s:...:e.....:.tr::..a:.t:.:a::....::d::..:e:....::a::ss=u:n:..::t:o-=d:a:_:a:.l.-'-:.:tr:.:a=I:ls�p�o:.:r:...:t::e:.......=de gado para as

tr�;��� �t�l'��;:'�:te��:�ídt; ��I�;i:::déi:!s:���d�fl�rS� A-BA-MN-uDLO-HNE-ARD"':"'-.OT-ENP-rEo-LAu-o Isenta de respo'osa I-li-d'a'd'm5) No ri'; ]U;jilÍ-Açú -- sem para o centro da cida�. ..

ti G

Conferencia tálica ;e�:!�:�:���:�l:�d!, FPOLIS .. lS�l�ID!�rcu_ aio, m s speita de "rapte"
SEUL�� (f��nf_��r�:��. BERLIM,2 IUP) _ As aut��

�i�� mil?g��me�e::;;Z:��� Não foi �econhegida pela�:vítima das 4 nlocas
dantc do Oitavo Sxérc1t9, gene. ridades oC'deta's c"nfi'I,1am

com o fato de ter sido ·a- RIO, 2 (Mend,) - Con- mais certeza da cor do veí-' xibiu documento assinadc,

ralr M":'\vell Taylol., .�,)Jlf2r(n' que. segundo dcclara'."·;3 rlc G{" bandonado Dela mulher f0:l,me. havíamos adiantado, cu lo, como tambem de ou- pelo comerciário,

C!OU hoje com 0'5 ::oman.danteE I r,el'torc·.' ruosos, reina �ra�de Catarina Vieira, que fugi� fo: fel�a .na noite de terça- tros fatos que relatara, Ao� Só ,então, Benedito La'

taticos das forças a!.Írels (' n:1 descontentamento nas lllcIrll.f com um tal Arnald lV,T' f 'lt
,

o, 1.a- eIra u lma, nO,va tentati- poucos éomeça ele a Cal'r cerda revelou o qlle pre'
vais no teatro de gurrt 3. co' ca dJ exército de oe'.q3.{:fto so-v;é· AI d V"

-

no. Taylor havia volbtl-J, {lun"n. tica:; Alemanh:;. Esse fenome-
no exan re lelra, ao ,va de reconheCImento de no proprio laço_ Ninguem tendia fazer. Pensava com·

te a noite. de Toq,lin, Gnde PO\ no é atr'buido ao hi:o des 50!' 'latrav-essar a Ponte Herci- Rele.na 'Ve:n�s e seu �uto: lhe d:::u crédito e o infeli:? pôr uma "marcb,-inha" pa'

su:> vez conferenciou CCrol ., (.0' dados rU5203 passar�m uúm vida lio LUZ, procurou um mão .por lntern:ed.lo de Jose Lo' comerciário já sente ver· ra o Carnaval, e nada mais !'

mandante supremo '.la:; Naçôc' de scmi-p,r'siol1eiros Ln1 :l('um;,a
onde se está procedendo a pes de OlIveIra, gonha até em sair de casa. interessante do que o mo- I

Un'das, general "iar ,.� C;al'k f mentos estabelecido's rón, (.aF consertes, e jogou-se na COlno acontecera da pri- E, não podertia deix:ar de tivo a;r.res::ntado por José I'
chefe do Estado Maior ,de cidades. As rrlaçõas coa" (l. p'J praia m

.

a
" .

�" '1"

. mr vez, o comerclano ser de outra forma, POl'S Lopes. À

Exército norte-amct'l�d:lO. �;:n,) pulação alemã só lhes �2.0 per I d' t t
. .-

ral LawtOl1 Collill'i;. mitidas sob estrita v:;i.,i.n.:ia.
me la amen e socorrI- ;- nao reconheceu a mulher um home1ll que se diz ví- --:-'7----..;...�---_:,-..,....----'----

�
�� peio mfot.orista Acado I como sendo a loura que G tima de um assalto, fan'

ora�a-o �e nossa Ma-e Ma-e �g
rce os: 01 transpo�tado as;altara, juntamente, coro tástico e inacreditavel não

ao HosplÍ�l de Can�'ade, r tres "br�tinhos", iria se expor ao ridículo
, n:-as de la regressou lme- O "BUlck" pertencent= 2: I como fez

-

ao ponto de s�

nossos Cnra�O-e8 �alve lafl1al' ���tC::i�t�nàc:�ta:��p��: I ��i�:�oé d�e��� v�����l�a�1 �:��ar fdtografar em cué-

H
- reça e apezar da grande aI- I preto conforme declara V' 1

.� I tura, o ex-suicida nada so-I ções �r2stadas pela "víti� A h�r:u. ca�a;a :'L �

BERILl\' 2 IUP.! - No' ma� apenaó procun1lldo ob-

(Oração llrommciatla 1101' Frei .T. C. Bin<ler no }lrO freu .. , ma" , ISbona . Cd ose opc� tí:..�i;:JS ",qui rece!.ndas dizem ter melholes condicões de

IP.ama da Evocação á Ave l\lana, na PRC _ 4,\ A P 'd
'

D··
'

,
e uma oa PIa a que ate ' .

f
�

,

rOVl enme: lvm�, Jose, agora, já não tem hoje vem se;;'do gozada pe'
que o e:::f'�·c.to russo uzi- trabalho. S gundo o jornal

A 13 de junha, segundo dia das �:lDari,�i5�:;, na Cova
evItando a trage�1a, nao 1

.

O
lou dezOltJ dos :.;eus pro' "T0Jegraph", os �àldados (

d3. Iria, a curiosidlde suscihda pela garrulice da ,Jacinta, quiz deixar ao desamparo
VENDA DE;s'l'E D1AR1U o carlOca.; .r:tem, COlnpa- pr10s soldc.dc.:;, pc'r terem ru!.:sos, que teem �ido dou-

le\'ou !)ara ali uma {la pessoas. ,'ue ficavam observndo os tl';-'S fl'lhl'nh'os do pobre ca- NA ENGRAXATAnTIt. re.ceu ao .:>ervl,ço de Tran.' ."., lsado br" f <5 b t d
_ ,,"

A.a.LQ t "'",l, (
. 0,

_

.._lr,. Ob{) 50 re

f �:lla os m� se.ntido de q�e
gestos ds crianças, enquant0 rezavam o têrço. E cis que, sal. I

SI o, o composItor ,Benedl' . f t ,-. ·.1
-

S -, .

na mesma azinheira, de modo idêntico que antes ;> Virgem
PONTO cmc to Lacerda, qU2 alI foi es,

me nl es an . ,:_emaes. _

e' sao um eXt..rclto de opera- I

ap::lrece! Recomenda-lhes nov lmente a recitaeão do têrço G
,oe.

.

1 t
gU'1do eSS3:: 'nformaçoes. rio�, não c�uizer[l!'fl atirar !

c.diz à Lúcia: "Desejo que 3[lrendas a ler, l)�ra que poss� e :"\to'lI;i!fdeshum 'd DI·
peCla men e pára pergun- Id t

\.: :lno a e e g a (I a tar ao det t' E
. os manifes!d'1tes a;-af'aram .sobre outms oP�l'i:rios.

•

lz�r- e o que espero de ti". Foram estas f.S ;:ii11avras que
v «l� U ..

·e lve r.nanl SI:
• -

prEcederam a segred:- que a Virgem lhes CO.Dlur.icou, fato

F. I d
haVia alguma queixa ofi- a prisão .Ie lvbgdeburgo, ���'4�����.,os..����������

que se deu nesta :i'J�lll,da y;:,ão. Em segu'd3 IJLediz p,.ra IS (a o Te sou r o N ale 1° o n a I ciaI apresent<,:d,a por J,osé pó].';:' libe"lar lrcisioneirm.ll � ASSOCIAÇAO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE

breve a hemaventurarb morte da Jacinta e dCl Francisco
'

" .

L" 'T I df'.'
Lopes. O mUSICO desejava políticos,' e as s(:;ntl'nelas BLUME NAU:,.;_=--

e OlZ a vela:
'

u .

-

11" f� lca::- aqUl na terra nor mais RIO, 2 (Meridional) - A
-

ter.rpo. Jesus. necessita ó(! tcl.l� ::::erviços, a fim de que eu
qUe o ministro Osvaldo A- saber se era mesmo verda. russas recusaram abrir fo· A.Dêlo às Ganes (onseryadoras

pOEsa ser conhecida e a;1l"Ô3. DeseJ'a est"hel�ee1" a devof',ão Deleg[cia Fiscal do Tesou- ranha desconheça o aSSUI1- d h m h I
�,j

I N· I
�

e que o o em ouveSSE go ou mesmo detpr os as·

a meu macul<ldo Coraçã,) (lar todo o l'rhU,t; ,". E pr:.nnete- 1'0 aClcna nao entregou to e, agora, tomando co- d I'
,

lhe sua assistenc'a matern�l. ainda à Comissão de Socor'
procura o. a po lCIa. 5<'.1' antes, quando estes lhes

. �o mesmo dia e hora do iTIf!S SC(l1lnte. li! uma
'

nhecimento, dê as provi- ? det.etlve reSPondeu-lhe \ fi-:.eraffi ve� que lIão esta'

muHidi'io de cinco m:1 pC!S'Joa;, :1�t. rela sHréf..il [) c.:,oetácub ,rdO aAs vítima.; da enchente fdências de direito. a_Ílrmahvamente, e lhe e· vam atacando os soviéticos,

c�leste. Dão-se os i1WSi'1['S ft'J\rlIilPtlOC'. (.' UfI'3 nuvem gra� () mazonas, apesar de
elOsa envolve aos vidente';. Tf:'lo<.; s a.iudhJ,n. Ll'wía, :J{I'r- autorizac1o, desde o dia 12 R b I d

·

'l11('ntada de dúvidas por C:lw,n rias ("(mipdir_,rl'" d.os hnnwlls, do mês pass:::do, os 15 mi, ea er oras . os logos n snão se drev(' a iabr. ma" ii .Jadllb. i rCtOélc:ent.r'. diz-lhe:

"Anda, Lúcia, Ela I.!stá aqui c d('�cja Ialar-t,!" E Lúcia per-
lhões destinados pelo go-

guntou: "Que quereIs de mir". S;nhora?" o-\. Vi�50 insistiu verno fed'2ral em amparo
pel� terceira vez ;,cm que rezassem o têrç: (',:1 honra da às populações flageladas. e s t a nC·I a s h 18dro

iii ..

Ssa. Virgem. Notemo:? preza,los ouvintes, que a Visão ain' Crescem, entretanto, dia a -mineraiSda não disse quem �r3. Lúcia. a fim de estar regnra da rea­

lidade da a:oarir;ão, !1'�díl1 �nt";o um mihgre. Mas a Senha' dia, as dificuldades de ca-

ra respondeu: "Cp!1+mw:a \'í!·í.W o:;"da mb, Em outubro vos racter financeiro, da cd- Proj-elo ontam apresentado na C�mara federaldirei. quc;m S0\.! e o qu� qlj·:r9. Então fare� um _grande mi- missão. Notícias de Belem li til

lagrc, parn que o ;11i'nÓO PO.s"H crer vossas p;!!a'.-ras·'.
A quarta aparição se fb. não n::> dia 13. mas no dia

tlão conta da inquietacão
19 de agõsio. E' que no dia treze. as crianças i:l3t:wam prê- reinante em face da atitu�
�a:; por ordem do Acl11lini::tri· :101' do C01l3elh.). A Maçonaria de deshumana da Delega'
eYa�tara-s(' �cntra ,a igreja, julgand,o. que. hS ap�rições

'

cia Fiscal recusand -

c�ant um ardIl do .::fero, O n�me de Fatlln,1 ia de boca em '.,
o se .a

bo�a. e todo Portugal já SI! inteirara :1:lS vls0es cos pus-
remeter o dmhelro desÍl"

tOl:mhos. A grandc j11101:(;n,;::I na maioria antlclerical, ia es- nado a matar a fome de mi­

palha�d_:� tôda sorte de calúnÍJs e distorsõe.3 da verdade. E lhares de pessoas Esperam
n� _Pflsao aquêle fun,�inn<Íríl" .9rolongamcniQ rlo braço ma-

.

ÇOI1lCO, aterrorizava a_, crianç':lli com toda eSiJécie de amea­
ças, entre as quais a de queimá-los vivos. s� n�k. revelas­

s<;m o.s sc�s pretensos segredos· A Senhera: ao aO;:Jr('ccr-lhes
dlas �ep:'ls, mostrou-s� muito condoída pelo que sofreram
c l?ed:u-Ihe.s qUe ficassem fiéis aos encontros dos meses se�
gUllites. De�ois dis3c-Ihes: "Rcsai e fazei 53:!rifí"lOs pcl'Cs
pec;.ad�rcs, _v·.sto que muitw; J�ma� vão Dara ') inferno por­
que nao ha quem :).uei1.".l rezar e sofrer POl °18:5"...

•

A
_

maçoll:Jria não conseguiu cj'ssttadi::- ao;; �1'.ult:i.dões
de qll� fossen: a Fátir.:t3 para -:;. dia 13 ele ;:;�'tembro, já que
no �es anter�or, mesmo sem a presença da·; crÍancas mui­
tos tmham VIStO: sobre a az:nheil'a, os mesmos fenô�enos
de sempre, E a�slm, nesse dia, estão ali umas 29.QOO pessoas

�a Cova da Ina. Toci» n r>.!':!:l1to daquele anfiteatro estáva
l.�undado d; �ente. O sol CCEleça a enfraquecer, como uma

lampa;Ia eletnca a Q,h2 rednz:ssem a menos da Jn8tade a sua

luz. As doze em ponto, o sol como que se encobre para dar
pussageln a uma l;rz rk !.:;rl1l.a oval. que todos vf.em, e que
VC1'lõ de leste. "Al�. e�t:l! Já V?'il1! grita Lúcia Realmente, é
esss o c�rro de trlth1i'J da Visita cClp-stial. E dão-se Os mes­

��s fenomenos de ::1t;te.,. O ::h<llogo começa! .A Senhora lhes
dl� que rezassem o tel'ço. pôlrL, obter do céu o fim d'! guerra
(a l:a. guerra mlmdia!). E C0'11il1ua: "A 13 ti:,; (llItubro vaI'
tarel Juntamente c:m S. Jos� e o Menino J!'sus'·. Lúcia in'
tercede pelos

_

enfern0l�. A 8:":1hora responde: ,·vou curar

alguns, mas nao todos, porque f) Senhor não se fia dêles".

"Continua LúL"'ÍJ: "O pU"O quer levapt;lr aqui uma

c�pela . !'- Senhora ';:ollsel,t�. ,As !)eSsoas que esbvam perto,
n�'J podlan; ,vê-l�s nem OUVI-los, mas neste Jnr.nnt"l1to ou­

v!ram a LUCI': dlZe:1�L': "Agol'a está ,!>ara ir-se". A apari­
çao durou qUlllze �n!Uuto.:;

.•.Arrebatados p�b s,:,brenatural,
os olh?s do !}Ovo estavam, ...1>:05 na nuv{'m que u escondia.
lllfas VIram lambem �mm CIlU\'3 de flores alvas que caíam
S:Dbre eles, para SUflllr-Sf>. por ('IH�anto, a noi>: mptrns �('jma
d� -jUZtI3 Ciil:H�f;a;j.

Constituirão
I

homenagens de
"Novos filmes de Blumenau"

ATESTADO DE PUjaNça DO
P o RESSO DE BLUMENaU

I GFANDE
I�SpPCTATIVA

I ct�TO'LIC(lS Elll TORNO
DA "SANT

�EINA NOS MEfl.OS
DA VISl'I'i\ Al\'IANHA

A CAMINhEHV\"--

1

çada do Poder Legislativo. I zonas não flagela�as, bem cc:'
Quanto às providências que! mo a receber pedidos de di­

caberia àquele Banco adotar, i latação de praz ;s.
Já têm as agencias do refe-

UOl\'rENAGEl\<1 DE

Mobilização imediata
das forças em

Saigoon

sir..Q;! -cm cada C$ftanr� a, Dl {.,1e­

�cndo o pJ'incp·o d'J min!r,n Cc
2 e máximo 4 prop,,-c:on'l.] "
I11éd-a de frnquêlY;ia !;-I�g·ftt.t :�\.

..

:)

ne,' l'cllartiçõt!s d,' contl·.�h dI'
,('de o últ-mo biêni0.

por efeito dc_,ta lei, ,,,,,rá
nada .no Orçamento da
d vendo tOr a ,,·c;.;:.IÍntc
bu!ção:

�Tn 2 (M'Tidionall - O de'
putado mineiro Alcid�� I.a;{t! a­

pt"esentou à. 1\fesa da C;;'m,H·'l. c

s"'u anunciado proj(lto dê Tf'; ia­
bC'lce'mento do jogo nas estan­
c'a's hidrominerais e climlÍt:1lf'il.l'.
d" cura c turll':mo. O proj.,ta é
o seguinte:
Art. 1.0 _. A's f!st 1.r.l!:J6 I'i­

dI"ominerilis c clinvi.Hca·. ('r
cura e. tur1smo, excl.l;ncL, ."p r·

-'nelas lora1iz:Jda:; 111} Di�7r to
Fl'úl'raI. CHp:tllÍ'i, dB F>t'l;ln� f'

Territórios. não srj ., (\1:(':1 �-:'l r'�

rl'-pos'tivos de OUI' �1 .,." "1 3. 'e·
tr;l-. Hp!' do llAl'YP'r:i f�) �� t1" (' 1('-

tl·U uh�' e �tDH do ;}�, t:�r.!'!·" f', .. n

3rt. 50, do n"el'{>"; l' i r. :> f.�'g.,
rIe 3-10-1941 (Lei (1:;,; (;'1ntm·, ':;'1'

<ÇGf'1s Penais).
Parágrafo único _. São {'on;;;l'

:leradas estancia:s hidnlll;ncnj'"
" c'imáticas aquelas loca.lidadr;e
deyidamente. reconh.'c·(lns 1" r

le:, pelos n�spcctivos I'�shvlcs ('

T('.Pilórios, reg-!'iltraj�s no D. N.
P. 'M., do Min'stério da. Ag1·j·
cultura 011 n') D.N,S. d·) IYI'nis'
l-ério da Educac;i'io 'J SaÜd<:>.
Art. 2.0 ......... O i!stab�!pj"�Í111cn ..

to p, fi. elo.j)loI"f'.cõo. de .í3�OS PEr'
mitidos nQsta 1,,' s<.. -f\·j rcr-Ulfl'
mentados, no prazo de 189 (cen,
to e oitenta) dias, !,or uma co'

!n:E.f'.;Í�} conlno'ata de represr�'!l­
tantca do Ministério da ,TuGtiça
e Ni"gócios' Interior,>s (' <\a Fa

zenda, nl>meada pelo Pre5id(;ntc
d�t República.
Pal'á.g.nraJo único .- 'São ct'l'l­

s·dp.ra:dos jogos permitido,; os de­
twminados! "roIet�"", "bnCfuat"
tchemin de íon, "caml)i;;«li>",

Uv:sp• a." e dCll1rl-ÍS jO;;O�l f"�lX�

tendas.
Art. 3.0 - A cOll1ts';;io ue qUf�

Inüa o artigo anter ...... p�J.Tr, p.

feito da regulumenh<;:iio, (ll'�iür'"
vará o seguinte:
a) - fixar o nún'l{>[,) de (';JS'

ta e Assi\sf:encia So,e'aI i:0.T(;.::·

pondctne a 5 por ,:' nt.J da r��!'l'

da bruta y(';rif;cada. diariamen,
te com a exploração dos jo�·.)"
!icf·nc·ados pel" c'ta lei.
Art. 6.0 - A ta..'{<J.

SATGON, 2 \ UP) - C re;

Cambogja dirig'u U'1l'\ ml,[\'It·

gern ao povo, a.nuncia.·l10 a 1'10,

_?i!izaç.ão 'imediaia d'l's forçoG
combatentes do seu p::ds. D('('I:;.
ra o rei Norodon .slnm·.)Wc que
comIlletou () plano -Ie r:.10bilb a·
ção durante sua p'!úllan<\nci:J
c.t� Battambang. e l.'edr:! a""J ....o

VI) 'lU'} aceite de bom cr.1l/.o· •• :
sacrifícios necessáriO�ft

Postos em liberdade
30 mil prisioneiros

SAIGON, 2 (UP) --- Revela.-osf
agora que os trinta 'nil soldados
nac10nàlistas chin'�3::s, ';p:e h ta'
vam intet'nado.5 na Ilha 'ia PllU
Quoc, não apenas t'.>raln 1,oStc�
em liberdade mas até Ja 1 ( pa
triadOs. O primeiro r.ombob �"

Cinco navios nac'onalhlbs I,a.r­
tiu -daquela lha pal"ll a F')lmo·
sa. no dia 24 do juntl'; m::..s;·

('cn;;ura f'o6 hoje. Tll'rr.lltlll li. di­

Yuígagão <10 fato,

a) para turlEmo, ::lO",;
r:t aS5istcnc!â. hY')S�l t:J la r,

11) - f�X"lr Os pe,l'1l1 '5

tln1C�Onal'nrnto cl0'3 C�4S3;Yl' �,,�

·11Jllr",a pndr-_n{i. Ret• "l1l{!l"'iO';_4 a

nen-t !.'iupl-"'rior a 6 ny·::..est na ;.TI():

c) - fix�rn os v.li H'�S min',
Dl"" � ,... lY'�;(::n10f; den :J.pI"1St·Hl.
Oi - fixar norm"� d(, f;'. .;,..�.di­

ZLC';r. (' pe'l<1J'dades, Dor inflo (I'

géncia da lei..
•

Art. "o - São ,�.)n:ii :�I�;; �!'

,�('r_dais p�l'a eõtabe1.':hnf!Ul;C' e

0:-:;]110"''1<:;50 dos jogos libendN
nesta lei:

11.) -- s'�r ('01 hot.�l d� l.a or

d -111, CGm o mínimo rie 150 'c�n'

to ... ctnquenta} qu·'l<·�.o's, J"ven'
do ter :!>I'efercncia 3'l'll'1-Js jó
nsl alados -e em func', >uam",nto'
b) - serem 0-; c.'1Jnt��=< ..·ioná·

rios cx.;:lus'yau'1cnte br'�s·l·�l·:L"

de idoneidade moral e f'nancei
ra reconhecidas,
c) - pre'star camft'l, no D':'!"

co <lo Brasil. c·m c'>r.r.a. r'T·E'c·ai,
.no valor de Cr$ 1.000.00000 :ur.:'

milhii.o de cruzeiro>;) ründe!l'}'

juros legais.
Art. 5.0 - Fica cl";-'ih II Ta 1la 1'l.tciomii ,de 'Y'llrl;;;"iO, CnH 11'
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